
Baixa:· da Libra Provoca·· Enorme ;
a Compra de

,

. I;0NDRES, 2,4 (DP!) - A corrida pela compra de ouro, em, consequência da desvalorização da libra, manteve-se hoje em níveis qUE não encontram precedentes. No quinto dia des:'.
ta at.ivídade, por parte dos especu lador-és desejosos de verider- o papel moeda a aquisição de curo, o mercado continua vacilante e os operadores víarn-ae em dificuldades para 'fazer frente a

demanda dos compradores. Contudo, as autoridade mantiveram est.ávcts 'os preços do ouro.

Greg.os
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eIn Iniciar
�OInento

Cont.in.ua. .Su.ma.mon.t.e Grame a

Situação na Regiã6 d.o 1VIe.diterrâneo

Po

tão temerosos ante o .agr-ava-,
mentu da crise. Acreditam que
uma inva-são turca acarretará
represálias desastrosas contia

BR.UXE,LAS� 24 (UPI) - Fonte da OTAN advertiu- f�f:���?�a��pri�t�m éq�[c at��
que,a Gréci.a e Turquia estão a ponto, de ir à guerra p'ela', proporção de um para' cinco
illla _(te Chipre e da Aliança, Atlântica; organização a, qual" gregos sipriotas.
perte.n�ell1 os dois países, que tem capacidade par� inter�:,

, v,ir. DisSe textualmente' o Sr. Kasim G,ule,k� Chefe da Dele- TOMARAM POSI'ÇÃO

g�ç;ão turca na OTAN:' (Cc�egamos à' beira da guerra, e a

crise não tm:minou _ As iôrças turcas. esxão preparadas
�ara ,lutarn•

'

BOMBAS EM LIMÁSSOL
,_.:NICÓSIA.24 (UPI) __: Uma

p�qtente, bomba explodiu hoje
oedo ,em ,Limassul, ao sul de'
Chipre, sem 'causar vítimas
nem danos. Esta é a, quarta
explosão 'que· se registra na

Ilha, nas últimas, 24 horas.
ontem â rioí te

'

duas bombas
explodiram com, pequena di­
ferença de tempo, uma na
frelite' de '. exposição comeréial.
soviética 'e outra na parte ex-

t.ertor da' residência do Pre­
féito de Fam'agusta. Pur outro
Ia.do, uma graneie ouantidade
de munições exptodfu às pri­
meiras horas da madrugada
em Nicósia, por ocasiãu do in­
cêndio de um edifício localiza­
do nas proximidades da Câ­
mara Comunal turca.

-DIPLOMATAS TEMEROSOS
NICóSIA, 24 ,(UPU - Fon-'

't.es diplomática� do Chipre esj- �

Dois' Grandes
..1\4)ontechnenlos

'DOIS grandes .,acontecimentos artísticos divi-
dem a at.eriç.ão dos,joinvilenses, hoje. Ambos

rrrer'ecector-es do aplausb e do apoio de, nossa

gerrte , pela belé1za "das mensagens, artísticas e

morais, que .errcer-rarn. Pena é que t.enb.a.m sido
p:rogra,mad!=>s pnra uma mesma hq_ra e dia, .corrt

o que -irre'vitàve.lrrrcrrte ocorrerá divisão} ainda
_
que cada. qual tenha ça_r�cterísti'c'as pró pr-Ias e:

'''co'IIseqüe:q:ternente, desfrute'm de púhlico pró­
prio ..

,'FALAMOS - do �','coh9êrtó' 4a Or9-u:estra
_ �infô�ic.�,

da Harmolua-Lyra-e da apresentaçao ,do Vi­
va'" a Gente�". O ,priíneiro marcado para os salões
da HarmonIa:Ly�,a e o' segu�nd6 para os salões da

�iga :d� :SoCiedades, 'ambos às 20h30m de hoje.
Sao dpis espetáculos soberbos, taI_lto 'um COh-lO
o�, outro reuI,lipdo çondições excepcióna�s para
atrair �'público, daí não ser interes'sante a co-ie­

c�dêrtda que �� 'regi�tra'.

1\_":Q�QtJ��T��� Siiíf??-kã� da Harmonia-�yra,
:, ,- detentor� de tantos sucess_os em tempos l,dos"
,após -ausênci_!l prolongada, ressurge corri' todá
o 'vigor e 'entusiasm_O./Depois' de apresentações
esporádicas, retoma agora êste conjunto musical
de p,áginas clássicas e selecionadas uni caminB.e

•

promis-sor, esforçando-se por dar à cidade, no­
'- vamenté� esta fo:rma de cu!túra -'e de, arte,. recla-

m�d� :p�lo"s apreciadbres êle bom.;..gôsto. I, .

INTEGRADA p'or ,mú�icos ,amadores, porém ca-

pazes e .entus.i,astas, a Orquestra Sjnfôpica da

Harmonifl�Lyra atinge atualmente estágio em' que
o estímulo do públ_ico é peça importante. A so­

breyjvência da- arte está ligada estreitamente à
aceiÚlçao e ao aplauso do público: E quando tai�,
ihiGiativas são fruto de puro idealismo, mais ain­

da;;e faz 'necessário o estímulo, o que é, (> caso

,da Sinfô-nica
�
da Lyra, que; se 'apresenta esta

noit_e coni 'entrada franca, gesto 'merecedor de,
encômios.

o 0l.!T�O gr�,nde ac<?nte�imeí;lto'desta no�te �m,
,

JOlnvIlle ,dIZ respeIto a apresentação do hVi_
va �à Gente". E,stá reservado aos joinvÍlenses mai�
um, soberbo Hshow", musical do feitio do '"'Sing
Out", quando '�lb jovens, 'seguidores da'mensa�
gem do Rearmamento Moral, executarão can­
ções cuja ,tôniC�é a fé nos destinos 'do Mundo
e dos, povos.

'MEMB�OS do _'"'Viva a" Gente" de"" 'Joinville e

- Blumenau, que integram também o "Viva a­

Gente -� 'Brasil'\ componentes do grupo '"'Viva
Gente - ,Independente", de nosas cidade, estarão
agrupadcis:para esta apresentação. Serão' 11-0 Jo­
ve_�s ,representantes da juventude brasileira.
�uito .:dos- qua�s int�grantes. do "Viva a Gente -

Brasil", que deliCiarão os joinvilenses 'com núm:�
-,ros musiCais_'einbevecêdorés". ' . -

- � -

'

.;-- "

l:JM, ,:ç��O ?' outro evento," <;_?mporta �p�aus�s
_'

dos JOInvllenses. O concerto ,da O�questra
Sinfônica' da Harmonia-Lyrá" pelas razões cul­
turais e', artísticas que se tra.duzem, no ressurgi­
mento dêste conjunto, meta qué todos- nós join­
vilenses devemo� apoiar. A apresentação do '"'Vi­
va a Gente'�, pela beleza da mensagem de fé e'

otimismo dos
-

jovens, à qual não, devemos ser
insensíveis.

ISTAMBUL, '24 (UPI)'
,Tropas gregas e turcas arma:"
das com tanques e foguetes­
teleguiados, t.orna.ra.rn posição'
hoje ha fronteira .a

.
160 quilô­

metros entre os' dois , países
no extremo oriental da PeIiín­
s'uta dos Balcans., Segundo
porta-vozes, nenhum dos exér­
citos procura' _, esconder a mo-

: vimentaçãu de suaa . tropas. A
'crise foi motivada pelo agrá­
várrien to da > riválidadé ,entre

_

os principais grupos técnicos
-do ,Chipre:

Di reto res: NERVAL: P:EREI R A e

-

ARINOR FROHSTüCK

JOl:r1viÍle, SabadO? 25 _de�noverribJ:�o de 1967 - N. 10.2'62
.��������
Ano�XLV

F,POLIS, 24 (Corresp.) - Segundo informações do

jornalista Alírio Bossle, presidente do Sindicato dos Jorr.

nalistas Profissibnais de Santa Catarina, é de intenção
de sua diretoria promover também rrest.a C:apital, ,tal quaL

ocorre em Erasíli'a, a escolha, no parlame:nto, dos dez depu- .»

tados mais atuantes de 19'67 em política, plenário e comis-
sões técnicas.

'

SERAO EVACUADAS

NICóSIA; 24 (UPl') .: Cêr­
ca de quinhentas' rrrutrier-es '" e

,crianças ' estrangeiras serão
evacuadas nas .pr-óxrrrraa horas
do .Chip_re., ante, a.r a.mea.ça, de
um, desembarque turco e , o

surgimento de uma guérra' na
ilha do Mediterrâneo-. Segun­
do informante diplumático, seis
aviões de' 'transporte 'já estão

"prontos para ,condtizir.. esbas
peS§oas para fÇ>r,R de' Nlcós,ia.:
A maioria do grupo é córrrpos ,

'ta
>
de nO,rte-ameriçanos.

AGUARDA INSTRUÇõES
.

<

N. UNIDAS, 24 (-ui?I)� - A
delegação de Chipre aguarda

,�(-C,ontiua na sa p.agína)

V-iotenta. ,Crise 'Fin--anceira· A'bala
SériaRlBlle· o .�Estado ·de.· São ,·Puulo

• ';..
_

....
f!. ...

•

1

. -' 'RI.o� 24 '(Transpress), ',� :0' S�cretário de' Finanças de
São P�atilo,_ Arrobas Martins� anunciou- à imprensa do Rio

-que,-seJ.l Estado' enfrenta' nu momento a-maior crise finan-'
ceíra 'da história. i:iévelou :i+lclusive que o Govê'rno paulista
encerrará a'-arrecadação de' 1'967,: com '�3 por, cento menos do.
que, corrsta no or-ça.rnerrt.o. corrro r est.í.m a.t.í.va.. Confessou"en­
t�o .a falta absoluta de cUnheiro no Tesouro de ,S,ãó,' Paul:>
pará in,vestiinentos púbHcos progr-amactos .- Um, trilhão 'e

300 bilhões de' cruzeiros antigos foram reduzidos para 600
bilhões. Tôdas as obras públicas: programadas es t.ã.o
suaperraa.s .

Ci·ovérnâ'd.Q�r. I"augurou' :Obras
M.'unl:clplos- .dc 'Norte

< FPOLIS, 24 (Goí-resp.)'" Continuándo a�s'érie de 'vi- �a{üi�de� "pein com� o Co�égiu ,?S.A,UDADO POR POPULARES
sitas, aos' municípios �do interior dO-, 'Estado:, inauguranào-, Normal. Na -opbrtunitlade; o

obras ou fiscalizando' outras em' anda,mento_, procurando'- Governador Ivo Silveira fêz a

manter 'um diálogo mais direto', com 'o homem do interior, o ' entrega de uni cheaue de 25

Governador Ivo Silveira teve oportunidade ,de, rec,eber ex-,
mil cruzeiros novos- para a

traordinádas manifestaçõés de �itnpatia e solidariedade nos-
c.onstrução de um nôvo Grupo

f
' 'Y:!!sGular' que será denominado

tpunícípios'de São B'ento:-do -S�l,' Rio 'Neg�inho e G. ,Alegre.. �'Ce13o Ramos Filho�', já" -es-

tando previs-ta a data ' de,' ,28
.de fevereir_o do.

-

p,r.qxirog ano,
;'pa-r a" sua, inaugura çãq . "i,'Na
-� 1QCalidade, igualulBnt'e será
Gonstruído' um prédio para
funcionamento dos,' f!ervicos da

,subestàção abaixàdura -ct;' CE­
LESC. Dllrante o ato, o .Depu­
tado Celso Ramos' Filho" .).]ue
representa a região n,a Assem­
bléia Legislativa,' fêz uso, da,
pa1avra para agradecer a de­
-ferência do ,Chefe do Executi­
vo, ,ao dar ,seu nome à nova
unidade �scolar.

.

�RAND'E COl\<ú'rIvA, . };7���a��,'�� ii:�to PJ�����':,ni-,f:o_,bh�fe d'6"T ',:k�e(>uti�� f'hi, -

acômpanhádo por ,grande ,co- -RECEPÇi''\.O EM SÃO
mitiva, d�la' ,fazendo parte 'os' 'BENT<?: DO 'SUL

-

�e-cr,etáriõs da, Fazenda. Viação ,

e Obras Públicas, Agricultura,,"
Educaçãu e,� Cultura, ministros
Nelson stoeterall e Antônio
Gomes de Almeida, dó Tribu­
nal de contas) deputado Celso
Ramos Filho, Moacir Branç:ia-

. Use, diretor executivo da CE­
LESC e Valdir Macuco, diretor
d,o Tesouro du �st;:tdo,

'

--tendo

E·m .:Três.
\ /

'A entrada da cidade, "�a Es­
tação ,de Sãç> Bentodo Sul, o

Governador Ivo Silveira foi re­

c�pciunadó ''por grandioso nú-
,me-rà de populares.. \à cuja
fren.te "s� ençÇ>ntrava o -, pre­
feitó' Otair .ne.cker. 'De ime­
diáto, o qhefe do' Executivo,

, visitou',o' Gr�po Escolar da 10-

,Divórcio.. ·R·êtorna
Ple.nári'o

a· Debates
-tegislativ'o

BRASÍLIA, 24 (UP!) - o ass-qnto divórcio VOltOl'! a

ser debatido na,. Câmara Federal., Os Deputados Nélson
Carneiro e Arruda "é_âmàra,.- velhos, a'(lversáiio'3 nó ,assúnto,
tornaram a -testar 'armas e .nadá, ficou resolvido. ,Nélson
Carneiro, defensor "do a'gue.rrid� exé�cito dos' q�squitados,

,está, entuetanto, jubiloso poi�' ma�s inn. país católico apr'õ-:
vou o proj eto do divórcio. Desta ,vez' foi a, conservad'Ora,
Itália.

no do

J,'

condução dos negócios
cos� "

COlTI a introdução' de duas no­
vas estrê1as representando os

nas arm'as' oficiais do Paí�,

"Ã����os, da Guanabara e do

Al\IEAIÇA DE DEJtROTA

'BRASíLIA, 24
l

(UPI) - A
lid�rança do Govêrno estêve
sob ameaça d� nova derrota.
na sessão do Congressu, quan­
do .se examinava o projeto que
aumenta e.m 50% o efetivo dos
oficiais aviadores da Aeronáu­
tica. O projeto não foi 'votadu
e o provável ,é que $eja àpro­
vado por decurso de prazo,
pois a Oposição apres�ntou co-

,mo pL·enúnciu. o �ãlliri'ento dos
quadros, da' Marinha' e do
Exército, no momento em que
se cortam verbà� de lllinislé-':"­
rios como' os da'Edu'cação e

-Saúde.
'

_
,NAO":'CONSIDERA.:­

T
; INDISC,IPLINA

, BRAStL.IA,· 24 (UPI) �
__:_ A

, direção. -d� ARENA;" "_segunao
"ipformação do, f?-enadur·, Daniel
Krieg�r, não �cons_id,e-r�' ,-',:i-ndis­
ciplina,' a atitude de' 29 :parla­
mentares do' partido, que vo­

tam ,pela emenda constitucio­
nal restabelecendo as eleições
diretas, a despeito da reco­

rnendaçiio previamente feita
pelo Gabinete Exceutivo.

_
°

Deputado José Penedu, um
dos parlamentares que 'votou
contra o Govêrno nas elei-,
ções diretas, disse que o Po­
der-Executivo deve partir pa-

,ra 'uma opção: governar ou
não com a cla�se pulítica ,na

públi-

ALFABETIZA,CAO
D:E; ADJJLTOS�

BRASíLIA, 24' (UPI) A
Comissão pa Educação da Câ­
mara Federal, aprovou ];irojetu
do ,Govêrno que institui a al­
fabetizacão de,- adultos em_Jida-,
de, de prestação' do serviço mi­
lUar. Estabelece que' os an'al­
fabetos que se alistarem serão
encaminhados ,ii ' autoridade'
educacional'comjjetent.e.

COMf;NTOU
LAN'Ç.A1\1:ENTO "

-" BRASíLIA, 24 (UFl) O
Deputado Marc" Kertzm�nh
comentou hOje o re.cente lan­
çamento de um foguete de dois
estágiOS na base de

, Barreira
do Infernu, afirmando que is­
so, signific� a -arrancada'- do
,Brásil·-para o seu ,desenvolvi­
mentO' 'científicó e ,tecnológi-
co�

,

,

Após, 'o' Guyernador Ivo
Silveira 'e 'sua comitiva dirigi­
ram-se para o centro, da cida-
de, ond,e escolares formavam. -.

a�à,s ,à sua passagem nas ruas

N
--

'

que conduziam à Prefeitura, ,

I Municipal. A frente do prédio ' ao'do.t E'x e c u t i v o sãobentense, "

'grande agloIp..�r�ç�o' .,',' pqpu1a:r �

,

"

- � .' �

I_StLPpstava Rara aS,udar o� go.,..

C
'

-

'\"'eTnan't'e. catarirtense,·t-encto 0-' omvigário da paróquia feito uso '

:

da palavra para apresentàr 'as, _�, -

_

boas 'Vindas ao povo de São' .-

Ben tó 'do
- Sul ao Sr. Ivo Sil­

veira. '--produzindo candente
uração em, que exaltou a figu-'
ra do Governador: do Estado e

0'- significá_do' de sua presença
n6 município.

O Sr. Iyo Silveira, em, rá­
pido i:rh.pr�viso. disse da satis­
fação que sentia por ser re­

cepcionado de maneira tão ca­

lurosa, o que lhe cbegava HCO_
mo um estímul-ü p.ará continw;u;

,

q,' frente do_ ,Execut'iyo� n,a ,su.a,
luta pelo, ',cons-tarité desenvol':"';
vimento de Santa' Catarina, vi­
'sándo'o bem estar e a felici­
da�e de sua generosa gente" ..

Respóndendo indegações
da reportagem, .d.lsse á '8-e'­
ore tâ.r ío .cí as Finanças pau­
Ií.st.a, que as causas" princi.­
pais -da cr ís.e são primeiro 'o

programa financeiro, do, g_o:­
vêrno 'a.rrte r íor . 'Reve.lou

'

ex­
cesso de· ot'n�iÊ',mo, s aguncío

.os recursos p r-ove'n ientes das i

,ay,quotas do IeM (iue, desce­
ram 12.

__ El� decorrência' da

:INAUGURACAO DE
FOTOGRAFIAS E,
AUDIítNCIAS

I reforma tributaria� de'ter­
j rrrirrada pelo g'ovêrno da

" União, São ': Paulo perdeu
sua soberania de ind�pên-
d enci a f1nance:ra.

.dí.a 10 de dezembro _ Mais
é quase"certo,'que .o aumen­

to entrará' em vIgor" a partir
de rri.ar ço do próximo ano.

-

SI;;R){O AUM;ENTA..DOS-

RIO. ,24 (Trànsprcss)
Aerorrau tas e a ercv.í ãr= os. te-
rão aurrrento de '20�/o, 'segun­
do 'infotrnaré:;lm" fontes "d.o.s
sindjcato's ' classis.tas. ' Est�
'percentual' 4etermiilará "um
a.urrrerrto 'nas tiúifas aér-eas
ela

'

?;��- de 8% õ

,..

'�errri.inando sua ora<;ão, o
Governador Ivo Silveira diri­
giu-se à sala de despachos do
prefeito municipal, ohde foi
procedida a cerimônia de
ina:uçuração da fotografia do
Chefe do Executivo. na gRle­
fia dos governadores do Esta:.."
du. O prefeítú, Otair Becker,
em rápidas palavras, disse do'
'sentido da homenagem, afir­
mando' qué a fotografia do Sr'.,
Ivo, Silveira, "ali ,permanece­
ria' ,cumo um permanente
exemplo de trabalho, dedica-

(Contin,ua na 3a• pág.)

TABIFAS SUBIR/ia'

RIO, �4 '(UP!) '� As t.ar"-.

�, aéreas em todo o. �,,�?
sub�rão 9�/o� a partir de prl­
rrierro de dezembro próximo'
As errrpr

ê

sag 'exp1ic�ra� que
se trata' de- corrrperrsaçã.o
decorrente do reàjusta.men-"
to salarial dos a.ereovfá.r.í.os

e 'aéronautas ..

PRECO ,DE' CADA
'EXEMPLAR

'NCr$ 0,12

DESMENTIU NOTÍCIAS

RIO,
<

24 >(Trarisp'ress),'
O Conselho Nacional' do Pe­
tróleo des,mentiu as, notícias ,

que circularam 'sôbre o' au._
,

menta' nos' preçós da gaso­
:lina, a> yigqrar a partir ' do

I
"

,TÉV-AVIV, 24 (PiPI) -'- O Ministro: israelense dê ln­
':formaç�o, declarou' que a resolução, 'britânica s'ôbre o

Orien te-Médio não mOdific,ará a decisão de Israel' de mar... -

ter�se nas linhas'-de-fógo:- E'St_a decisão" segundo frizou, só
pod'eria ser'--modíficada,caso fôsse-f'irmado ,um 'tratado de
paz, 'entre Israel: e seus ,Vfzinl;lOs' àrab�.s. -,

frisando qU� � RepÚblica Ara_\'
be Un_ida_ coninuaJ;Ji. entretan­
to., a aumentar o seu poderio
bélico.

'

RE..JEITOU PLANO

�EDIADOR- DESIG�ADO

'CAIRÓ, 24, (UPD - O Pre-"
f'jdente- Gamal Abdel �ássér

:,rejeitou: o pla:no de pa.z da
"ONU,' e advertiu ,que a RAU­
irá novamente à guerra se
malograrem completamente- as

gestões tendentes a obrigar ls­
rael a devolver os territórios'
árabes'- que conquistou na rá­
pida guerra, de junho dêste ano

N�sser afirmou que as Fôrç?ls
Armadas da RAU sãu agora
mais, poderosas do que antes
da guerra� acrescentando, �que
isto se ,deve a constante ajuda
soviética. Reafírmou que não
reconhecerá o estado de Israel
e não permitirá navegação is:-_
raelense pelo Canal de Suez'.

! �

MOSCOU, 24 (UPI) O
diplu_mata - sueco Gunnar Jar­
:r_ing, apentado pelo Secretá­
rio, Geral U Thant como me­

diador das Nações Unidas na
crise �do Oriente-Médio, anun­
ciou hoje que viajará no pró­
ximo domingo para New York,
a fim de 'Conferenciar com di­
rigentes 'da urganização mun-

,dütl. Afirmou Jarring � que es­

perava obter alguns resulta-
, dos,- em sua missão no Oriente
Médio, 'mas serà impossível di�
zer\ no momento- que grau o

êxito poderia atingir.' Acres­
c_entou que em New York re:""
çeberá in.fo-rmações e' instru�
ções do Secretario Geral.

,

Jarrihg ucupa atualí'n.ente
__

o

cargo de Embaixador da, Sué-
cia, em 'M�G6u'-

'

,

,

MEIOS ESGOTAM;"':SE

CÁI;RO" 24 (UPl) -:- o- Pre­
sidente Ganial Abdel Násser
afinll@U que sérão 'esgóta:dus
todos ,os meios pacíficos' para

che�ar a uma solução po1í�ica,.:

"Viva a 8enle"· AJiresenta�se O·ojl'
RECEBERAM PRO.J,ETO
'BRASíLIA, 24 (UP!) - As

Gomissões -técnicas dâ. Câmara
�ederaJ � re�ceberam hoje o pro­

'ieto''do Deputado' Cantídio 80-
'brinhv: � de�erm,inarido "que' se-'
j_am. fop�gos 40-0/0' do 'impõsto

:'úriico 'sôbr-e' ,minerais ao,� muni-
,cípío.:, à', _que _se tenha sido- eX':'
t:r,_aiÇl(_) _:-0' minerál ,prõdutor ' , da

.re�eita.,<_",,:,,:
'

c':' "

NOM,E SERA ALTERADO
BRASíLIA, 24 CUPI) O

Brasil passará a chalnar-se
étn breve República Federal
do Brasil, segundo( projeto já
vutado pela Comissão de, Jus­
tiça e ontem aprovado pela
00omis-são de Educacão da Câ­
mara dos Deputado:,,;. Por ou-,
tro lado, chegou ao Congres­
so a' mensagem do Presidente
da República, fazendo mudifi­
cações na Bandeh:�a" NaQ.ional e

Câmara· ·lIunicipal.. Promulgará Lei
Com �J�p�ro �·�ual da Lei �Oru,âDi�a

I
' ,A Ptesldenclo da Carnara Munlclp,al de AMPARO LEGAL -jeto de sua autoria foi apro-

JoinviUe deverá 'pron1ulgar a lei do proJ-eto' que vadC? por unânimidade. é en:
.' � • • '..

O requerimento do Verea- camlnhado ao Executlvo ha
cl',a. o' Conselho MuniCipal de Con'trlbu .• nt-es, dor Mário 'Edmundo Lôbo é mais d.e 40' dias para -apre-
em, fa,ce do silêncio do' Prefeito Nilson 'W'ilson estribado no artigo 66 § 20 ciação� �em que o.mesmo se

B '

'

,,' • ' · '

da Lei Orgânica dos Muni- pro:nu�classe. Asslm ,sendo,
ende,r em torno do proJe,to. Requerimento nes-, cípios, amparadó pelo § 20 pediu a promulgação da lei-

se sentido foi apresent.ado' à' Câmara M/uni,d- do artigo 69 da Constituição pela Câmar� MunicipaL-
Estadual. Justificando ainda

pai -pelo- autor do' projeto, Vereador Mário 'Ed- o seu requerimento� o -Sr. (OUTROS ,DETALHES DA

mu 'd L Ah e_

d 'Ite
e

f
· Mário Edmundo Lôbo- infor- SESSÃO ,LEGISLATIVA, NA" O', O O', ng'r","loo, ,O M- -I,mO qlJl��Q-_ �tr�. won ao :plenário que -o :pro- OIT�YA PAGINAI _�_,_,�

As vitoriosas', a.pre,sentaçõeS do 'USing Out - Deubch land" (foto) em .Joinville serão reprisadas esta noite. Ocor­
re que o "Viva a GenteH, reunindo 110 jovens brasiIeh·D�" apre,sentar-se-á esta noite na Liga de Sociedades� ,tra,zen'-'
do l.lGovam,ente aos "show" lll.usicaf cuja qualidade já conhe cemos.. Jovens de .Joinville e de Blumenau, inte'grantes do
"'Viva a Ge-nte-Brasil", aIgu'ns cOD1ponentes do próprio "'Sing Out", formarão" o nllD1.et'oso� conjunto de vozes q'uel

��t� n()i�e, �!Uciarã,o flS' �oinvilcnse� ,,_
_, .�, �__ � _--'-"�-r;

,
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Cemilério-·de. Yocaç es•••

está nos espíritos- a convicção de que arte, no Bra­
- si! .. não dá emprêgo a ninguém.

Realn�ente! Para ilustrar estas apreciações que

.aaprrarn a justificar a incisiva declaração de Gylson
.Arnado , para estimular melhores propósitos na alma

\ t.los brasileiros, posso trazer um depoimento de ca­

l 'áter pessoal, mas bastante significativo � Em 1952
p-,'\.lbliquei a Exegética da Divina Comédia. Distri­
buündo-a a jornais, a homens de letras. a críticos)
a �

..tcadêmicos, tão minguadas foram as referências a

ess- ';t obra, que ainda desconhecida se encontra na

Ií t.e.ca.t.ura brasileira. Na pátria de Dante, porém,
par��l. onde enviei essa obra de minha autoria, ende-
reça:t:1 a, j uri t.arn.errt.e corn algumas outras que tenha
publju �ado no curso de 60. a.nos 4�' labôres literári03,
como permuta' ao filósofo ,CarIo .Bianco que me ofe­
recer:: 1, éxcelentes obras de sua áutoria,- 't.eve a Exe­
g ét.íc a � uma repercussão de tal ordem que não so-.
rnerrta � conferências t.êrn iaí do feitas, c orno a do meu­
c.torrar lo professor Carla Bianco, em Nápoles, na Aca­
demia. Sp.adaro, mas também j ornais e revistas têm
se OC? .rpado amplamente da mesma obra., entre os II'
quais \ '�La Voce Bruzia", de Conseüza, HL'Appennino", 111de Sal'erno, HRoma", de Nápoles, "Rinascita Lette'- ,I
.r a.r í.a", bela revista, 'de Nápoles e "II Pungolo Verde)J� III
de C'a.ra rpoba.sao. E não só isso, como também' ense- jd[jou-me a entrada, na. qualidade de Aca.dêrn íco

liilA VIT/.\, da mais antiga Academia da Itália, em

Roma, .t1.oje _denominada c'Tiberinan, conforme r.e­

cente c.c.murifzn.çâ.o que rne fêz o citado filósofo, o

qual, em \ carta de 18 de outubro p. findo, depois de

1:1 li I,dizer-me' que espera errví ar-cm.a breve o diploma
dessa Ac: ldemia, ainda informa, na sua linguagenl
a.m íga : ct(_)ggi stesso, pai, ti ho proposto per la no-
rn

í

na ad .A�ccademico a vita all'Accademia degli Im- 1'111mortali, "..A .rntc
í

della Sapienza", che si trova a/Mes- Isina, nella :t;-ide:r:te Iso�a. :mediterra�ea, generosa e

1'['buona, che ;SI chlama Slclba. Sono 'Slcuro che entre-
rai anch� i:n quest'altra Accademia Italiana, ugual-
lnente impotrtante'.

.

Ilill'
O que f.!alta aos intelectuais brasileiros é o con-

ceito,.· da -fE;iHcidade tétI'nbélll pelas alheias conquis-
tas. Como bem ,soube dizer Guerra. Junqueiro: "En-
tre .tanta luiséria e tantas coisas vis / Dêste vil grãO'

I:de ar€.�ia / Mnda tenho 'o'condão de -me sentir feliz,

I/ Com. a ventura a!heia". Cr�tica., meus arntgqs, mas
crítica· construtiva! I

.��������-�,,�_-�...-�������������� sjf- .. --='_ . ._;.._=--..,;;_._=---,,-,�,�;..�<�.���-�.-��-�._-������_��=-���_�_,�.�_-�=--�4_1l!

--) ARNALDO S. TH�AGO

Uma vez por outra, acontece-me pode:!: ouvir as

verdadeiras aulas de sabedoria. que Gylsort Arrca.do

.proporctorra, tarde da noite, aos ouvintes d� T'é�le­
visão Continental, nessa Universidade 'que me pa-·
rece ter sido do ar e soube agora que é sem paredes,
sendo esta designação, de fato, mais própria que
aqueloutra.

Na conversação que manteve com Humberto'

Grande, paranaense de escol, imediatamente reco­

nhecido como tal pelo seu sotaque, bem característi­
co dos nossos rr.mãoa do Paraná, teve Gylson- Amado

ensejo de afirmar que o Brasil é cemitério de voca­

ções. E é rnesrno t Eírrr nossa qualidade de brasil�iros,
temos. a liberdade de aduzir, a respeito do que é nos­

so; consideraçôes' dessa rra t.ureza., que revelam .a.cí ma,

de, tudo rriá.goa insopitável e, portanto, desejo de
ver corrigido tão grave defeito social.

Recentemente morreu aqui mesmo no R.,io de­
lJaneiro um baiáno, Armando FIgueiredo, funcJoná­
rio do Ba;nco do Brasil, com uma. vocação incoercí­
ver para o canto,

-

que .rêz tudo' para realizar-se nO::3

altos ::domínios da Música de classe, sem: resultado
algum. Eu mesmo, que estas linhas 'escrevo, ainda
.sob a impressão do que ouvi na' Universidade .sern

paredes, tentei, na precariedade das relaçôes sociais
que mantenho em um rne ío social das proporções

- do ia de Janeiro, fazer alguma causa pelo insigne te- -

nor, que er'a Armando Figueiredo, levando-o à pre-­
sença do meu conterrâneo Nereu Ramos quando o

catarinense ilustre desfrutava de amplo prestígio
políti.co e a q'uerri o cantor baiano desejava fazer so­

licitação inerente a _certas concessões que lhe pu­
dessem a.saegur-a,r o deaerivol.vírn.rrt.o da belíssima voz,

que Deus lhe dera e de que só os sus íntimos eram

conhecedores. Nada lhe foi possível obter, pois. que
a solicitação deixava de encontrar apoio em dis-
positivo .legal.

.'

,Dois jove:ps dO' meu conhecimento - Mário Lan­
ge e Arnaldo Fernandes - um dêles já formado enl

Direito, casado, com filhos� outro prestes a se fonnar
·e a se casar tan�bém e já funcionário público, mui­
tas. vêzes, em meios ,familiares, puderam deliciar­
nos· com a' be1Íssima 'voz de terror que ambos pos­
suem, jan�ais, porém, inclinados a outra causa que
não :fôsse o ·emprêgo, o casamento ... , tão radicada

I
II

l�
I,.tij·ii
I'.

re·V-i c
_'-.--) Escreve :Prof. .João Antônio doce recôndido ado-rmeceu ..

só passou pela' vid.a não vi-,
veu."

.

Que o -sfifrlmento, se' o�,

tívermos, . ou melhor todos:
o tem- seja parte de nossas

.vid.,as. Enfrentamo-JO' com

náturalidade e çom cora­

gem, e tenhamos''- força para
reação. Reagir .sempre, pois
deuois da tempestade vem a

ponança.
'

.

'

o próprio Cristo deu-no..3
,exemplo de um sofrimento.
enf.rentado com ide�lis.mo e

coragem.
Ele j amais passaria a pos­

teridade, se t5vesse revida­
de a ofensa- -recehida,

Busquemos na figura do
Cristo" '0 .exemplo de nossa
vida ..

Vivamos' Cristo.
Bom dia leitor,

A todos aquêles qüe sofrem ...

Vamos ver hoje um teatro, o teatro da vida.'
O Palco é a vida.

.

O dr�.m(l.. é � vida.
b personagem é a vida.
O. cenário é a lágrima.
O publiCO a indiferença.
A vida é .realmente UIn drama ou uma comédia.

mesm<rqttando é com�dia no fundo é um drama.

gracies de desumanas prisões'
tratados como feras, e não
como-. homens.

Quantos asora lamentam
sua decadência moral.

Quantos por necessidade e

obrigados: pelos revezes da
vida' a se prostituirem.

Muitos sofrem pOr 'serem
nômades., Muitos choram
por uão te'rem conseguido o

ideal na vida. Muitos so­

frem, lutando com o pró­
prio ego.

E quantQs choram _pela
saudade. A vida não deixa
de ser uma sucessão'. de au­

sências ritimadas pela sau-
- dades.

Tudo is'so são coisa da vi­
da. E o drama.

,

-N�o sei se poderei falar,
Se o filósofo está certo' quan­
do diz: O sOfrimento e o

.alimento da alma Hmas o

poeta tem certa Fazão quan­
do {ala HQuem passou pela
fida, em bràncos nuvens, .e -

Se tivés.semos o dom da
onipresença, pOderíamos an­

: teaver quantas lágrimas se

derramam em cada segundo
no mundo inteiro'.

Quantos sofrimentos ,exis­
tem: O'��,Õr'ri:t11ento'� ql1e, 'dei­
xa a morte, uma realid.ade
da vida, não conformada pe­
la vida .. A morte vem e le­
va. Deixa a lágrhna e mui­
t.as vêzes' O desespêro. Eu
mesmo sin-to no oml;JrQ o

negro véu da orfandade.­
Meus pai_;5 cêdo partiram pa­
ra o seio, de Deus. Deixa­
ram-me s.ó na vida. E as­

sim quantos nesta mesma.

. s�tuação conhecem un� cruel
,

sofriniento �
.

Há-'Ü' sofrimento 'da fome.
E ter.dvel, ela é negra, e não
ouve 'nem os lamentos das
inocentes. criançinhas. Ron­
da por tôda parte: está na

India na China, na Africa,
no nordeste brasileiFo e em

muitas outras paragens.·
Outros sofre.m pela guerra

: onde' da bôca dos canhôes a

'morte parte veloz rindo e
.

zombando e agindO .impie­
dósa;men.te. A paz é tão bela.
Para que' .a guerra?

,-
..

'

Há aInda o sofrimento da'
� cónciênc�a. Quantas ,estão

, � ,.contU:i·badas, em luta íntima
consigo :mesmo.

Ern P,enitenciár:'as 'de al­
guns paises do mund.o, Ulul­

tos que erraram·, aguardam
dEntro de um sQIfifu-entb
cruel a morte por lei" como

·s� um' êrro justificaSSe 'O oU­
tro. '.

.

Devemos aproveitar o cri­
ll1.inoso e não o· cr:iIne, como

.. afirma o grande criminalis­
ta Nelson 'Hungria, ex-pre­
sidente do Supren'1o Tribunal
Fedéral.

Quantos enf enta.m o so­

trirnento provocado pela au­

sénda de fé. Fé é algo de

sublime e d�vino, que COH1:­

pleta a vida do homeni., pois
con1.O dis�e um grande filó­
sofo francês, ironican'lente
zombando ,do mundo disse:

'''A felicidade é planta do
'céu.-

Quantos choram, 'porque
são injustiçados porque são
sacrificados.

Quantos sofrem, por se­

rem' obrigados pelas ,cir­
cunstâncias várias serem
eternos fugitivos da vida.

Quantos derramam lágri­
mRS, por não terem um teto
e um pão.

Quantos jazern at�.�s das

>��.... ....... ........... ,.,
.,"� ..,.._.�.�

I INDÚSTRIAS AUGUSTO �
KLIMMEK S. .f\.

Assembléia Geral,Extraordinárja

Corrvocação
São convidados os Senhores ACionistas desta

Sociedade, a se reunià:�n em assembléia ge.ral e-x-.

"traordinária, .,na. Sede S.(1cial à rua da independên ...

cia n.· 405, nesta Cidade, às 16 horas do dia 6 de de­
zembro próximo" a fim .de deliberarem sôbre a se­

guinte
ORDEM DO DIA

1) Autorização da assem\bléia para aquisição de nô-
vo·maquinário;

,.
\

2) Assuntos de int�rêsse _ s.ocial.

São' Bento do Sul,. 20 de llovem.bro de _1967.

AUGUSTO KLIMl\_lE-K

'J

Súmula· do· Prolesto,
! HOMENS, FATOS &. COISAS

Protesta. a· maruja lusi­
tana por sentir a dureza
do solo a pedir muque e
enxada. Remete Lisboa as

suas sobras do degredo
para aqui, e os condenad.os
protestam. Paquerobi pro­
testa à ent:rada do estran­
geiro. Pelos anos a fio,
protesto de colonizadores
a esbulharem o gen tio,
.protesto do silvícola auj eí >
to á. escravatura, na. pró­
pria terra. Capitanias,
f ócos de protesto., Na Co­
lônia, repercute o protesto
do Irroorrfor-rna'río . No além
"mar, pr-ot.es to contra o re­
belde. Nassau protesta na

Batavia, o Brasil deve ter
melhor destino. Prdtesto
de .morte aos holandêses.
Mas o protesto encarna no
verbo do Padre Vieira,
protestador invencível de

�
todos os tempos. Protes­
ta o Marquês de Pombal
contra a civilização Bilví­
cola pelus Jesuítas. Pro­
testam os Jes\lítas contra
a .po lft.í oa, monopolista e

oxpjor-s.dora do Marquês ..

Quantas revoluções pela
_

independência, tantos pro­
testos . Protesto dê Vila
R1ca. Tiradentes se :�n­
surge, protesto eternizado
no bronze ante o Congres­
so, a casa do Protesto.
Protesta-se contra a bar.:.
ba do Tiradentes; protes-·

�ta�s.e . contra a tentativa
.

,da raspagelU da barba do
Tiradentes. A nacão con­
tinua a. pr.!tcstar.� O grito
do Ipiranga consubstancia
o prote�3to d� decisão' que
glorifica. Nôvo protesto,
:f-'cdro I manda às urtigas
o trono, prote,sto em dó de
peito. Periodo

I

regencial,
pl�otesto- a . tenninar no

protesto ("le Pedro II con­
tra a nüno�idade _ Segun­
ao reinado, protesto '3m

todos os sentidos. 'Guer­
ras desde a proclamação
da Independência ValelTI
como protesto dos incom-'­
preendidos. Guerra -dO'
Paraguai, protesto aniqui­
lando a ditadura do Lo­
pez. De repente, o escravo

negro c,oça a carapinha,
protesta. O branco junta­
se a êle,. protesta, A prin ...

ce,sa Isabel segura a pe­
na, assina' a' Lei Áurea
protesto arrasador do seu.
futuro: aquela que deixou
de ser rainha. O ca.udal do
protesto i n c h. a,

.

dilata,
tra.nsborda, a,laga, Na im­
prensa, protesto. Nos co­

n1.Ícios, ' p!."9testu, No Par.,..
lamento, ·protesto. O últi-.
mo protest.o do ciclo mo­

násrquico; profere-o Deo.:..
doro. Principia a éni do

-

grande Protesto. O pro­
clamador da ' República
resvala e tomba, vítima do
protesto. Florütllo desce
sob protgsto. Mais pr{)tes�
to com Prudente :Morái.s,
v,tê por tiro se prote.sta,
Canudos, trágico nrotesto.
Campos Sales conhece o

auge, com' o protesto da
vaia. Rodrigues Alves lu-

. ta anote prot�sto, por em­

belezar o Rio e acabar
c:om a febre amarela,
Afonso Pena sucumbe Dor

prot2sto.. Nilo peçanha':;:;e
'diverte na corda bamba

do protesto, Marechal .

Hermes dorme e
'

acorda'
sob 'protesto de

-

g:ritos ,e

bàlas. Um homem assa­

nha p_rotest.o que -::) .liqui­
da: Pinheiro Machado,'
"Vencesla.u Brás ouve pro-

--.-) AUGUSTO SYLvío

Esta República se tornou a do Protesto. O povo nro�'
testa em rna.asa ante o salário e a comida de sobrevivência
rrrín írna ; e o indivíduo, isolado, .pro t.est.a em seu canto, à
cachaça. POl' qualquer dá -cá e t.orn a lá, protesta-se. Vern
na massa do sangue, diria o leigo em bío í

og
í

a., FOlheie-se
a história do País: protesto le mai protesto. Pedro Alvares
Cabral desce no chã� nôvo requeimado pelo sai, e o índio-.
protesta que a terra e sua como o petr óleo é nosso.

Rúa Lages, 473 - Fone "'3620 - Joinville-:-SC.
Clínica médica, operações, doen-ças de s'enhor�s,

Partos. Atende·a chamados à domicílío e

de urgência.

DR.
__'--------

NELSON W'ENDEL'
� :;"ESCRITóRlO DE ADV.OCA-CIA

DR.-' ,PEDRO ARTUR LOBO
DR. SALVIO DE OLIVEIRA

MÁRJO'DR. NASCIMENJ:O

I
i -

I

. Médico de Criança.
cON�liLrAS: Das iS,3fl' às 18 horcá

ScÚ�c:idos: das 10 às 12 h:orq;.
Cons. e Res.: Ruà Abdon Batista, 56 - 'Fones 3350 e

CONSULTAS COM ·HORA MARCADA
2450

Torne seus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a-�;
nunçiando nêsie '1natut,ino. D�... JOÃO BEZERRA NETT.O

Ex-Estagiár'io do �:qstituto d� CardiOlogia do Estado de'
São Paulo

DOENÇAS DO COR:AÇAO ,- CL1:NICA· GE�
Res!dência e Consultório:

.

Jaguar�na n. 38 - Fon� 2162"
HORARIO: .Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 hora.s

Dr. JOSÉ ADOLf:O 'VVEIHERMANN
Dra. BRIG1TTE ELLlNG, 'VVEIHERMANN

- ADVOGADOS -'

Inventários -- Advocncia em Geral
Rua Í\tUguel Couto, 228 - Fone 3059

'Dr. Antônio Dias ..
Tavares

-Dr� ALFRED. DA·RCY .ADDiSON
-- ADVOGADO -

Trabalhista � Cível - Criminal
.

Rua CeI. Reinaido Tavares, 84
.

São Francisco do Sul - se

CÓPl.·AS·'?
'�A NOTÍCIA" ·.M�DICO - CRM-SC *423

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhôras -

partooS - Consultório e residência: Rua 9 de Março, 870
Tele!one: 3024.

NA -I-IQRAFAZ
JACO.B

*

pelo processo
, a, 'sêco .• !

Dr. 'BENJAMIN F�RREIRA GOMES
Me-("fiCÍna - Cirunda - Proctologil ,- ADVOGADO --

Consultas das 15,30 às 18,00 horas Cobranças, Despejos, Inventários, "'Habees C.orpus""'_
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com Contratos, Desquites, RetUamações Trabalhistas .. eto.

t�- _ �:�=::��:���ª_�oo , .. ,,-"_�,_�::�.�ri�s�J:tná�C?;p����b���!::_�7��."

Dr. 'IVO

t.est.o, ai_nda o da pri­
meira grande guerra rn.uri.,
dial. Epitácio Pessoa tem.
a .verit.ur-a de assistir, no
alto do Catete, à epopéia
do protesto Irrror-ta.l : .a Re­
volta dos Dezoito de Co­
paca.bana-. Artur Bernar­
des viveu brigando corn o
protesto. E o

'

protesto
depôs Washington Luís.
SOb o protesto outobrista
contra São Paulo, na figu­
ra de Vargas. Que '. -pro�
testo! Finalizou Vargas no
,protestoà honra, � si rnes-,
mo, na manhã de 24

-

de
agôstú. Em 32, o protes-

to do "heroísmo" Que per­
petua U

o brado de-
.

justi-
ca e liberdade'. F'rote.sta­
se com Dutra, com Café
Filho, com Kubitschek.
Brasília. .. Ah! Brasília:
protesto arquitetônico .:3-
vanguarda do deserrvo lv.í-,
mento! E vem o protes­
to da Vassoura. O pro­
testo ultra, supremo, sá­
bio, prudente, arrazador:
a renúncia. Protesto quem
sofre penuria e fome. A
crise da subsistência fa­
brica todo protesto. Jango
Goulart protesta e foge
ao protesto. Protesto de
dificuldades. Protesto de
mistificações. Protesto da
rrrulfrer ; protesto da Li­
berdade, de Deus, da Fa.,...

-

mília. com o r'osá.rfo em
p r o t e s to. Protesto de
prontidão.' Protesto civil­
militar à Revolução de 64.

Co..mpreendeÚ-se, afinal,
porque o negócio-mãe da
'época estava no. cartório
do urotésto de t.Iulos ...

contra os impostos.

PR.EVID.�N·C1A SO'CIAL
-----) A. CARLOS BR,ITTO

.Junta de Recursos da Pre­
vidência Sqpial:_,_ Da Reso­
lução N° INPS 1.21, de 28
de setembro- de 1967, refe­
rente a recursos' de decisões
sôbre prestações contribui­
ções multa e· demais ques ....

tões de interêsse dos bene­
ficiários e das .emprêsàs des-
tacamos o seguinté:

.

Das. decisões profer-idas
pelos órgãos locais e regio­
nais do INPS, no tocante a

benefícios,
-

inscriçÕes con­

tr�buições, lTIultas, presta­
ções de serviços e demais
questôe:s" poderão Os 'inte­
ressados, quando não'se con­
formarem com as mesmas,

. recorrer a Junta' de Recur­
ECOS de' Previdência Social
(JRPS)",I,càmpetente do Es­
tado em qUe se situe o�-ór­
gão que proferiu a decisão.

Caberá tan�bém recurso

dos interessadns à JRPS, das
decissões do ::pr.esident'e do
INPS sôbre aplicação de_
inultas referidas'" no íten� I
do art. 340 d.o Regulamento
Geral da Previdência Socia(

O prazo para .apresentação
do recurso será de 30 dias, a

contar d.a data da ciência da
eCIsao. Esse prázo é fatal,
·más os i�e.cúrsos, me$mo in-

I teml?esti,vo.
s :?ever�o ser �en­

cam:nl1atlos a JRPS, SUsclta-
da a prelü:ninar da intem.,..

I
pegtividade. '

No caso de o recursO' .ser

encaminhado através do De­

parta:r.n�nt_o dos Correio"s ·e

TelégrafOS, será considerada
cO.ÍTIo data de apresentação"
para ·efeito de verificação,
do prazo de 30 d�as, a data
constante do' carimbo dos
Correios o local. de/ ,expedi­
ção' encontrada no ·env.elope
de encaIuinhamento do .re-.

curso.
O recurso deve.rá ser a­

pres.entado ao próprio órgão
que tenha proferido a 'deet-­
são, cem as razões e, se fôr
o caso COIU os documentos
que o fundamentem.' Em ca-

s.o contr_ário rrão tér-ã.o qual­
quer andamento.

O órgão recorrido, instrui­
rá o recurso no prazo :máxi,­
mo de 30 dias com, a jun­
tadé} do processO' original e

demais .elementos julgadas
nece.ssários, sendo-lhe' fa­
cultad07 neste mesmo prazo
reformar a própria decisão,
hipótese em que o recursO'

deixará de- ser .encaminhado
à instâncfa superior, desde
que atendida integralmente
a pretensão do recorrente.

. Os recursos não terão .efei­
to suspensivo, salvo se, ,em

cada casO' assim determinar
a a:utoridade recorrida.

Se a JRPS considerar 00

recurso insufi.cientemente
ins.truído antes de julgá-lo
poderá bai)far o .pro�esso_ .em.

diligência ou convocar o che­
fe ,do setor respons�vel pa­
ra prestar Os esclarecÍlnen­
tos necessarios.

O' cOli.hecimento das Reso­
luções' das JRPS que confir­
marem as decisões denega
tórias de prestações (bene­
fícios oU- serviços,) será dado
aos interessados pelos órgão
processante, diretam,ente' por
meio de comunicação entre­
gue peso.almente contrà re­

cibo ou sob registro postal,
com recibo de, volta.

Quando' a Resolução se

referir a débitos, o conheci­
mento será dado ao "infrator
pe.lo órgão processante, me­

diante notificação entregue
sob protocolo ou sob regis­
tro postal"

Quando os interessados
não' rorem encontrados ou

se recusarem a r.eceber a

comunicação, ou quando n�o
houver possibilidade dOe ou­

tra forma de comunicaçãO'
dir.eta, a Res.olução· será pu­
blicada no órgão de .imprên­
sa qUe divulgar o expedien­
te 'Üficial do .municipio sede

.

do órg�o do INPS� contando­
se da data da publicação o

prazo para o reCllTSO ào
CRPS.

Propriedade de

A NOTíCIA �S. A.
J:mprêsa Jornalíst'icq'

NERVAL PEREIRA
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\ Diretor-Gerente

-
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SITRAL
RIO DE' JANEIR�, Av:'
Beirà Mar, 406 &rUpo

..

607 - Fon� 22-9204; t
SAO PAULO. Rua Semi­

nário, 199 - 2° _andar �

conj. 22 .._ Fone 34-9853

CURITIBA - Rua Mal.
FÍoriano, 170 Conj. 15011
·502 - C. Postal" 2791
F'ome. 4-6655.
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BELO HORIZO�: Rua
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RECIFE: Rua A�arques do
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'- eon­
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PORTO. .t\LEORE. Rua
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D1reção, - Redação e Ofi­
cinas: Rua.' Abdon Ba tis­

_t_a 149 - Caix� posta;l, 11

TELEFONES:
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.

ESCRITóRIO
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8213
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I
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NÇr$ 25�OO

�semestral_���:$ :5,00)

UTILIDADE
POBLICA

-000-

FARMACIAS
DEPLANTÃ�

Farmácia �'Apollo" Rua
Dr. . João Colin, 282 Fo­
ne: 3431.

NOTU.RNO _

PERMANENTE:
Farmácia CatarlneÍuse 1415'"

Rua XV de Novembro; 503
Fone: 2318.,

�oO­

(TELEFONES
OTEIS
Estacãe � .Ferroviária 2550

Corpo de Bombeiros:. 2444

Delegacia de Polícia �3a�
.

Guarda de Trânsito . � � - 2991
Guarda Urbana·

.

3555

Ho.spital Municipal -

. � .. .2668
Casa de Saúde 277'1
I.N.P.S. (Chefia) _ ..... 3312
Maternidade . . . . . . .. . 2888
Informaçã.o Telefônica 2111
Li.g�ão Interurbana '2211
Mercado MunicilyaJ 29R�

·Forq.m ·

· ,3598
-000-

Plantão Para
Habea.s-Corpus·

Está de plantão para conhe-'
'cimento dos pedidos de ha­
beas-corpus, fora das horas
normais do expediente forense,
o Dr. Rauol Albrecht Bliend ....

gens, Juiz de Direito da 2a.·
Vara, residente na Rua Lajes.
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá, onde estiver,

:d com o Sr. Ayrton Adelfo de

1.1 'Braga,' Escrivão do Crime. re-

11
sidente na, Rua Padre Kolb,

Iii,'
] ,005 (fundos) �..:.

-

II

H·O'SPITAL
CIRURQIA � MEDICINA.·--'MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal' de UrfJ�nc1.a - Oxtnoterapia HOIJ­
pítalar e a Domicílio - Ressu,scit-ador - Raios X -

Radiote1"'lpia - Raios Ultra-Violeta e Injra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1-lmaJ.ologia
(�Om Mesa Or[()péd"ica: d'e Albee-CJomper,,- ,Seoção de
Maternidáde com Moderna Sala .. de .Partos e .Berç(j.

"008-" ._. Est1.bla� P8ra Reeém;_Ná.scido�.· Débeis e
.

·P-re1naturos.
C, Hospital E'stá à' Disposiçã.o des Senhores Médlco8

Tôdas Dependências - F.ala a fAngÚa ÀJemâ

S-Ã·,O·.·LUC,·AS

CURmTIBA -.- JUVEV! _. PARANÁ
AVENTDA ,JOÃO GUALBERTO. 1946

'rE�LEFONE; 4-1.811 (COM· REDE INTllíRNA

Pre$tigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

·trabalhador .
da indústria.,

pois prestigiando o SESI es­

tará prest!giarzdo ?lrna' insti­
tuição criada para o seu seT- '

viC.o
.

Faz pouco ·mais de UlTI an-o' que o

·e.sc.:dtor : Franklin de' 01iveira, numa.

.séTie· de' reportagens publicadas. no·

Jornal O GLOBO, hoje inseridas ue.­

seu livro "Morte' a Melnória Nacional",
chamou a atencão das 'autoridades do
Pais para a sifuação de abandono e,­
em muitos casos� de deterioração en1.

que se encontram os museus e o p�­
,trimônio artíst-ico no, R,io e em Minas
Gerais. N:a mesma ocasião, elU Santa
Catarina, . urna comissão. constituida
por Nereu Corr,êa; presidente da Aca­
demia Oatarinense de Letras, Oswaldo
R�. Cabral; secretário geral da Comis-'
são Gatarinense de Folclore, Carlos
Rumberto Corrê'a, diretor . do Museu,
.de Arte Moderna de Florianópolis e

Andrelino Natividade da Gosta, presi­
dent18 do Instit'uto Histói:ico' e Geo-
gráfico de' Santa Catarina, entregavà
·ao governador do Estado memorial
sôbr? o péssimo estado em que s'e en­
cóntra o edifício em que se, abrigani
aquelas instituiçõ�s, denominado "Ca­
sa de Santa Catrainan, O' documento
mostrava, e mtêrmos candentes, o es­
tado.- lastimável 'a que foi relegado o­

açervo do Instituto Históric(),' ame'a­
çado,' de 'destruição pelas· �raças, pelo
cúpim ·e pela urriidade, béin assün a

pinacoteca· do Mus'eu de Arte Moder·­
na, em virtude de não· exis.tir, no ve­
lho casarão, como reza o documento,
u�s �inenóres cond_ições de trabalho; de
organizaçãO., de aproveitam�nto racio-

'nal e -dinâmico de todo aquêie tesou­
ro sôbre o nosso passado".

iJuntamente com' o. memorial, a
comisso. entregou ,ao .governador ',�um
ant�projeto''; institúindo. a-.- "Fundação
Cultural""-H'enrique '. da : Silva 'Fontes",

carn finalidade7 não só de salvar: o
.

patrimônio artístico e cultural do E'sh"..-
. do, mas também de incentivar as le-·
tras· e as artes e construir, no lugar, da
'Ga:?a. de Santa Catarinà", o HPalácio
da Cultura". Para o domínio da Fun­
dação pas�"aria,. também, além de ou­

tras instituições) a Biblioteca Püblica,
Iqu'e se encontra em estado 'bástant8
precário, instalada num parqieiro, corn

cêrca de 50 mil. volumes em velho3
armários de madeira, servindo de ,re··

pasto ao cupim e aos ratos -' um ver··
dadeiro crime contra a cultura.
._ O documento· em aprêç,o ainda se
encontra nas mãos .do govel�lllador Ivo
Silveira. O�s intelectuais de 'Santa Ca­
tarina esperam 'que o' governador faça'
alguma coisa. pela cultura do Estado"
que desengavete o anteprojeto que lhe
foi "entregue há um ano atrás ou fa­
zer outros ,estudos, se assim o enten·­
der, mas que faça alguma_ cÜ'isa no

sentido de salvar o patrim'ônio_ cul­
tural e artístico que se ácha: sepulta-

do na HCasa . de , Santa Catarina".
Quando a comissão alertou o Chefe ·do
tPovêrno, as águas, quando chovia, pe-

-.

nertav�m em t'odos 'os compartimen­
tos do casarão. H!oje a situaç-ão é mui-
to mais grave, pois as tábuas do teto
estão caindo de podres. Segundo esta­
'mos informados, o Museu de Arte teve
de _fechar as portas que 'a, ameaça de
desabamento

-

do teto.
O presidente da Academia tam­

bém se dirigiu ao presidente do Con··
selho Federal de. Gultura, escritor
Josué Montello, pedindo uma ·provi­
dência.

(in'· Jornal. de ",Letras - Rio,
outubro' de :'67)

1-'·: �m�����_.��O_N-A-:L------
Dr•. NILO SALDANHA FRAN":ccf," i: Dr� -RIBEI�O DE CAMARGO

I'
� Médico -

.

,,' Cirurgia Geral. --- Curitiba
Doenças de Crianças e. Clínica Geral �st(jTnago. Vtas Biliares? Intestinos.. Doença. ...

Consult6rio: Rua Abdon Batista. 109
_ Ano-re-nais

'Chstnados a qualquer hora do dia e da 'noite Cons.: Hospital São Lucas _ Av'. João Gualberto
Residência: HOTEL n,EAL ;.. Rua Pedro Lobo, 40 n° liJ46 - FONÉ 4-1988 --Cons,ultas das 14 às· 13 horas

RESIDE.NCIA: Rua Bu�nos. Aires, 205 -·.FONE: 4-2717
-Dr. EVA��'RO PET.RV� I. - .. -.� �."_ .... ' _

Clínica e Cirurgia de' Tumores

1:-Tisiológia - Radioterapia .

Consult6río:"-Rua Visco de Taunay, 299.- FO:t'TE 367-l
Re.sidência: Rua Min_ Calógeras, 243 � 3440

. COllsUlta.s, �àriamente: p�s is às 18" hora.�, ': -I'Dr. JACOB. C� ZATTAR
.

I
.

"

"Especialista; Rins e Vias Urinát;:'ias

ITratrpnento e Cirurgia: Rin�., Ureter, Bexiga. Pr6stata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, '11 ->:FONE 2812

Residência: Rua Dr_- João Colin. 1�4 (apto. 1) �.
.

FONE 3928
.

.-

elCJR..A.RIO; Oaa 10 às 12 e (la. i& •• U, hora.._

E�critório de Advocacia Dr. - Adauto
-DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA

a,dvcgádo .'

_

L<lcaç,ão e despejo � D'esquites - Inv_entários - <;0-
bra,nças de notas pronüssórias. duplic3.;tas e outros titu-
10R de cr.édito - Questões sôbre terras - lVlanàados .Oe
Segurança, - Contratos e distratos - Retificação e aver­
baçf:i.,o no Registru Civil - Naturalização - Defesas cri­
ipin::��s'_'__ I;IB:,beàs ··porpus -=- Questões de trabalho (re­
clan1:açõe.� tràbálhfstas __..:. acidentes e Íl1stitutos) Con.sul':'
tas e pareceres - Administração e venda de irnoveis.

Edifício Colon - Ru,a�do Príncipe,. 49_4 - 05/3, 10 andar

- D1reíto Cjcil: cobranças, invent�rios, contratos, 10-'
cação e despêjÜ'. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, ."habeas-corpus". - Questões Traba-

lhistas. - Direito Comercial.
_

End.: Rua, Nove -de. Março n° 50'6 (fundos)
faties: 2125 e �781

Horário: �das 10.00 às 12,00 horas
� das 15,$)0 às'-�9JOO horas

...
-

.....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sob a responsabilidade da AJA

COLUNA FORENS

ASSOCIACÃO AGRADECE
_40 DEP. lJOIN VIEIRA

A propósito dos aconteci­
mentos desagradáveis que en­

volveram o colega Dr. Carlos
Adauto Vieira, pôsto em liber­

dade face au habeas corpus,
segundo. o Sup�rior Tribunal

Militar, cuja concessão l.3�a

irrecusável. face à ilegabilida­
r:.:c da prisão, a Associação
.Joinvilense de Advogadps, to­

mando co7J:hecimento do pedi­
c.o de infurmações do deputa­
do Doin Vieira e do seu nro­

testo da tribuna da Câmara
Federal" endereçou-lhe o se­

guJnte telegrama:
D�puta.do Doill Vieira
Câma ra Federal Brasileira
Sabedores suinicÍ'=ttiva pe,dido
informações prisão cole"ga Car_
los Adauto Vieira vimos vg".

repr€.sentantlo Associação .Jo-in­
vilense Advogados vg agrad-e­
CGr altruística vg humana et
de:nlocracia atitude vossêncra
SDS. Paulo .João' Silva Me­
deiros - P�e,sidente Luiz Hen­

rique Silveira- Secretário
Nó próximo dia 24, na sua

sede sucial. a AJA deverá ele­

ger a sua nova diretoria e que
s:e:rá empossada, solenemente;
:!la dia 8 de dezembro.

Transcrevemos de A GAZE­
TA

-

(suplemento) de Florianó­

polis a enqu_ete, promovida pe­
lo jorna4sta Silveira Lenzi
-sôbre a MOROSIDADE DA
JUSTIQA.
DES. l\'1arcilio João da Silva

J\'ledeiros

HO problema da morosk:lade
da justiça não é de hoje, é

uma velha questão, mas :3em­

pre de grande atualidade.
O inquérito promovido _pelo

jornalista Silveira Lenzi sôbre

as causas que a determinam é

uma iniciativa elogiável, por
abrir oportunidade a que ;3e

debata a matéria, propunham­
se soluções e, o 'que considero
de grande relevância, pelo
muito que certamente contri...:.
bui�'á para o escJarecimento
da opinião pública.

pergunta o jornalista: Por

que o prazos previstus no Có­

digo de Processo Civil não são
observado,$ nos juízos? O em­

perra.mento da máquina judi­
cial é determinado por :falha,
do juiz ou juízes). dos escri­

vães uU das partes?
O primeiro ítem, data venia,

não está bem formulado. Pela

pergunta, parece que 'JS Jrazo'3

n'lnca são obse'�vados, o que
não é exato embora se deve

reconhecer 'q{le ocorrem muitos
atrasus. Os motivos ·sã-o diver­
sos4 FocaJ..izando-se o proble­
ma no âmbito estadual, a falta

de juízes é dos mais :�mpor­
tantes. ]'.Tuma comarca :-;em

juiz, é evidente, o servico '1.3 o

pode caminhar. A ::;ubstituição
pelos juízes das unidades vizi­

nh'as -é -quase sempre deficien":
te e precária, pois unl juiz nãu

pode estar sempre se deslo­

cando de urna coma�'ca para
outra a fim de atender às au­

di.ência�. A comarca de Dio�

nísio Cerqueira ficou sem iuiz

perto de um ano: os juízes
não aceitavam a prumoção;' o

problen'1.a da falta de residên­

cia, ,as péssimas instalaçõe,s
da justica não os animavam a

aceitá-Já.
'

Em Florianópolis, a razão é
outra : as repetidas e deIuora­
das conyocações para o Tri-

Governa
(Continuação da la página)
cão e amor à ter::ra catarinen­
se' .

i\UDI..-ENCIAS PÚBLICAS

Em. �eguida< o Sr" Ivo Síl­
�feira concedeu audiências p.ú­
bEcas, tendo recebidu comIS­

são -do Q-rupo de Teatro Ban­
deirantes e dir--etor�a da Socie­
dade de Amigos de São Bento
do Sul, ambas con'1. o propó­
sito de conseguirem do Govêr­
nu ,auxílio para suas institui­
ções.

BANQUETE

Nos salões da Sociedade
Ginástica Bandeirantes, reali-
7.ou-se um banquete de home­

nagem au Governador e sua

comitiva, que contou com a

presença de grande número
de representantes das classes
conservadoras e de autoridades
municipais, tendo ainda a Or­
questra Juvenil. feito um:),

apresentação especi�l de ,sau­

d�G8U e agradechuento ao

Chefe do Executivo, pela es­

tupenda colaboração que vem

prestando à Escola de l\.iúsica.

bunal desarticulam instância.
Não é raro passarem por uma

vara, no curto per íodo de um

mês, tr:'ês. e até 'mais ju.Íze.3
Seln con t.í nuidade o ;:::;erviç o

rrã o pode render.
Em algumas comarcas, é o

a.c
ú

rnu Io de .serv íç o que .rrão

permite que o juiz. por rrra.ís

que se esforce e trabalhe,
·

•..,ra­

ga o serviço rigurosamente em

dia _ -Em outras, é a ,sua <;i;ran­
de extensão teritorial que di­
ficulta as intimações e' outras
dilgências processuais; e, não
raro, feitas � estas diligências.
após TIluito sacrifícios e dis­

pêndio, perde-se todo o 'Lraba­
lho porque '-.) mau tempo, o

_
estado das estr·ads, um .:::ontra­
tempo qualquer não pernlit�m
que as testemunhas G� 3..pre­
sentem na data marcada. En­
tãCJ !1ovas designações, ::lovas

diligências e n'lais tempo que
se perde. Problema -Gambém
.sério, no interior do Estado,
é u da precariedade das inti­
mações pelo correio, que ::lem

sempre chegara aos destinatá­
rios com a necessária -antece­
dência.

Há também, não há dúvida_
a questão dos juízes taràinhei­
ros, felizmente poucos. A re­

-:;lamação é antiga: -em uma de
'3uas leis, o imperador Carla:::;,
Magnu, visan.,do _ a combater o

mal, autorizava o litigante� a

quem Q juiz retarda.sse o _jul­
gamento do processo, a tra·n3-
ferir-se para a casa 'do ma­

gistrado, passando a vIver às
custas dêste, até o prossegui­
mento do feito ...

Em muitus casos. lamentà­
velmente:- .são as 'própriã-s par-

'

- tes uU seus advogados que
dão causa à morosidade. Ain­
da agora, na cor!'eição que es­

tou realizando na la., Vara
Cível, encontrei centenas de

I processos paralisados, -há -loB­

l gos meses, por falta de provi-
I ;:t��i�� dco:s�;ntce���a��tSe', n�=

da pode fazer. Sei rle advoga­
do� que-não aparecem no car­

tóriu para não ser intjmados
das sentenças e despacl}.os.

Não é grande a culpa do,.;
('scrivães-. F'oq.em ser, o�espbn- ,

sávcis por outros maies, mas

não pelo emperramento- :ia
máquina judiciária. A fiscali­
zação pelo juiz, que é U!..a

dever do cargo, coibirá oS des­
n'1.f.Lzelos do escrivão.

Comarcas mal, aparelhadas,
funcionários em número insu':"
fieiente ,exiguidade de verbas
c:;ão outras tantas razões. As
férias coletivas do mês de .ia­
ndro, q'uando pràticamente pa­
ra tôda a iustiça de orimeira
instância,

-

dão igualmente .'"

sua contribuição.
Sugestões para a ,�ülu-ção do

probléma?
A q_uestão é das máis_ .�om-'

plexas, exigindo várfas' provi­
dências, entre outras._... por

exemplo, a alteração da (_'21

de Organização Judiciá,·pü'l, -me­

lhor aparelhamentu dos ,"}rgãos
da justiça, criação de "J.ova'3

con'larcas e varas, 'inclu'3ive
de juízos substitutos de desen�-

bargadores. -

Uma observacão final:

Abordei, aqui: especialmente,
a Questão da ,demora na -pri­
meira instância, e parece -crue
p esta a finalidade d-o inaué­
�ito; na segunda, pelo lnenos

em Santa Catarina, nãu '2XÍS­
tem maiores atrasos: Q 'Trib1.l­
!1.al de Justiça, de um ,nodo

geral, "está çom .J :;erviço '3m

dia.
'

o I

CUR.rTI�'i3A - As pessoas jurídicas de Curitiba de­

vern ao Governo Federal NCr$ l65 rrií

l . relativos ao Lrn:

pôsto de Henda, segundo al:J1IrOU a O'pera.ç
â

o Justiça FE- -,.;,

cal, na ú.It.trn a semana e c on for rn e consta do relatório en- l\1inistér�o do Elx é.rc
í

t.o :- .III Exército - 53;. R�.IÍ - 5a DT Iau Kock Filho. José 'Nilo Kre<�--,i
v

í

adc à Coordenação Geral' do Planger, na Guanabara- 1_30 Batalhão de ca<iadOl..��s .- Seção ,,]\1:0bilizad�ra
.L

! !TI°r P Pedro J Kreu1.e'"

O mes.rno dccumen to -Lri f'orrn a.. que a r-e t.encã.o na
-

- ,
'" ! I Ju�é Pedro da Silva 'S�ntos �

fonte rí a.o uê l e tributo é de Nr$ 22.400,00 enquanto que :).; f Faço
-

saber que, de acô rd J

[:!\4:aia,
Jurandir IVIoreL,a: - fO

,t° �osé A. dC?s _ Sant?_'S. ,Josrf>

evasão' verificada no setor do Impôsto único Sêbre :,V!:ü:.e-'- i ����C��io"IcYestI_llpÇI?ee�eI1.tPaaC�_Qo' d� D.codoru l\r'1oreira,_ Jurandir de Regls da Concelçao �}-J A::ibe:
.

I
� -- G 01iveira Costa _ fO Lúcio G _

rn.ar R. da �on,cel-çao, � 1?'S�
ra i s asc endeu a NGr$ 106.053,26. Lri for-rn a , por outro ra.o.o , Reserva, em 1967": b a.í xad a.s da Co.s ta., Juvenal F'errn

í

n
í

o de ,Salvador de Ol�ve:ra _ f�, M-:..a­

que a evasão do IPI é de NCr$ 18.100,18, anunciando qUE', pelo Estado. �Malur do Exércl - !vlello _ 1:'a F'erm íri ío J dp -,! noel S. de OllveIra. J0'32 de

no setor Aduaneira, estão s end o c crnputad os os .rrúrnar os ,
to, os reservistas abaixo rela -

< Mello, Ju-yentino Ma'rtins' _::_: fo, Souza - �o �a:urind,a .M. d�
estando o processo erri fase -de exa.rn es , �;�n�daOS'SaE�eCvA�roão MseOBaPI��I�_�_-- l.\i§tnoel .M'a.r t.í rt.s

, João Aforiso
-

Sou�a, :Jose v_lelra JUDIO-: - 1')

� �� C1 Gonçalves�, fO Afonso 'Gun- .Jose Vlelra� Knut _Hulsmann

DORA DO 130 BC -- J'OIN _ ca.lv.es , João Alberto dos San-
- �o �Adohu L_ Hulsmann.

VILLE, _nos dias 1° a 16 '�2 tos__ r= Manuel dos Santos. LadITI"Ur de SQuza, =: f: _}o�P
Dezembro de 1-967 nos t.êrrno s �oao- Alfredo 1\1:. da Cunha __

A. d� Souza, Ln.é.rc.ío _':.J.dO�lO
dq_s rr=s 1 e 3 do'Art. ?'02, c"t.. o , f�,- João L. da Cunhá, .Jo ã

o
de �]randa .:>. fO, Anto�l"O -,�.

Regulamento da 'L'ei do '3eT'- A rria.ro dos Santos __ fo AU1:::t- de MIr�n?a, �ae�clo �erelra :-
vico Militar (Decretu nO 57654 ro J. dos Santos, João Ant:0- 1° Anto�lo F er-erra. La.ur-eri t.í.,

de 20 de JaDeiro de 1964).
'

nio de Santana Filho _ Joao no Petzold --:- f o Affo-:�'3o, flet-

A. de S?<ntana, João Caetano z o l d , Laurentlno Sta,delb.ofer -

(Continuação da Relação dc-r.:; - 'Leonida Silva Caetano, João fO Arthur Stadelho_Jel:. Lau:..-ú

re3ervistas, que devem se a-pre- Cardos da Costa _ f o .!VIar�a Habech - fa LUIZ. HatJech.

I
sentar na Seção Mobilizadora Cardoso da Costa, 'João '�ar- L e o..n a r d o �ordelro., f'J

do 1.3° BC-Joinville, entre, 1 J 10.13 Maurü:�io _ fO Antônio B. Eduardo CO,rdell'o, L.eoIlIdas d'?

a 16 dez 76) . :l'Yfaurício, João Carlos Rosa _

Borba _ p. Frar::tcIsco I. de

I
fo Carlos T ,# da

-

Rosa. JoA.o Bor�a, Leonldas Muehlb�uer
Hélio Dias Ferreira -- .P C�nu Ohweiler _ fO 'Willv Oh-

- f o ..Ja'cob Muehlbauer, Leu

Jorge Pereira,
-

Hélio _ Ferreira weiler, João Chrisoston'1.o'� Car- Cezar l\4:achado. - ;ta. Avelino

I
____:_ fO Herondino E. Fer�ira, o.. o:?o - f o

'-:;--- .João Cardoso. J., Machado,' 'LIVadan? .�edrJ
digo, Ferrei:r-a. Hélio Machado Joao

.

de peus Fernandes _ La :'f0b�_'ega T�ma - P F ellX R

,_ fO Henrique H. Machado, AnezIa F.ernandes João "Sr- ruma, Lonval Rahn - fa Ar­

Tlerberto Buplitz - fO Ricar-
_ nesta Bello --:- fO' .:roãu :S�il() ,:no G. Rahn, Loriva-l Ribeir:::>

do B'uplitz, Hercílio Budal João Fernandes _ fO_ José Eer-
- Campos - fO' Simião R. de

Arins - fO Ervino Budal Arins. � fl:.ndes, J-oão Ferriera Breis "_

[ca.ml?OS'
Loures F�rnandes de

Heriberto dos Santos - Ia 03- fo Horáció Breis, João- Frau- OllveIra - f ° Alcldes '"'5'. de

valdo dos Santos, Hermann ci�co Fettbach de Borba _ la Oliveira,. Lourival An"1érico lIi­

Augusto Lepper - fo Gerhard Equardo F. de Borba.. Jo�() ('�aski -:- fO Valel:tin'l I\1:ichas­

Lepp8r, He::::-mes Blunk -- -lê) Pr-ancíscu de Rosa :_

-

fO .Jo.sé ,�; Lo_ur�val Andr�l- da ?ilva, -

Lauru C. Blunk, Hennes KÇ>hn F·. da R0sa, João o Ciercin'J -, Antl:r:e.1.. da Sl...va,. L'OUrlVa-l

.
_ fo Germano Kohn, Hilár-io Duar_te- f o Gerci-no D_ de Jans. FIlho - fO Lou:r_:lyal ,J�n

I Moegel - fO Rodolfo Moegel, Aguiar, João. Gualberto do:.: Lou::-lval Korb2r ---:-' l.�', GIVIDO

Hilário Sencieveski. Hílton Santos CordeIro _ fO Eugên::o A. Korber, LouTlvalao de

� Hess - fo ,Maria Hess Re - Sordeiro, João Klot�sch � IO França _ 1° TheodoltLldo Cor-

f, bello... Hdrst Haroldo Hsnsch Franz K. K:íutsch, -João LaLl- rêa de França, Lúcio Wenck

_ f o Amandus Hansch, HJUgo delino Cândido _ Laudelino
- fO Francisco Wen::'�, Lui?:

I
Anteüor ,de Goes - fO Ante- -

,J. CandiGio� João Maria Lúc:o Antonio Klein - fo Celso G.

nor Juaquim de Goes, Hum- ,dos Santos - fo Manoel L KleIn. Luiz Fernandes da

berto da Rocha Alves - :[0 dos Santos, ...Toão Olindino do�

I
Veiga -:- fo Idal�cio F. da Vei­

.João Henrique Alves, Humb2r- Santos - Arlindo dus Santo"", g'a, LUIZ FrancIsco Suzena -­

to Souza do Nascimento - fo .João Paulo Fereira _ -f° Paulo ta Francisco L. Suzena. _1':'Ui7

Vicente S. do Nasci-menta, H- �erreira. João Rogério Sanson Gonzaga dos Santos - fo Ti­

der:lar Manke - fo Felipe, '

_

___:_ fo Do�ingos Sanson-; João tu. J-. dos Santos, Lui� :�_�­
:VI8..nke, llton Alfredo da Sil- Rosa '1\fachado Filhu _ f o João ! mIlton Gonçalves - fO JUllO

veira - fo Alf::-edo J. da Si1- 'R. Machaclo ,João Schramoski � G. Corrêa Filho� Luiz Mário

veira. Ingo I-íinsching - f_O, ,� f9 Miguel' Schramoski, João 1 Ol�ve�ra -. fo Antônio 9"_" ·:le

Alberto Hinsching, Tngo :M::a1a.· '.soar�s Ca:;_�.dos0 -:- fo ,Manoel I OlIveIra, LUIZ Raul CustodIO -

_ IO Maria 1\t1:a-ia, Ingo J\1:eye�r Cal'doso, _ Juão Teodoro Pe- \ f o Raul G.
_

- Custódi:o. :'-,uiz

_ __:: fO Carlus Meyer, Ione d03 r-eira o___:_ 'f.:..,o- -Teo,doro E. Perei- Schiochett - fO Ricardo Sc-hio­

Pantos Rosa - fO Osmar' R _ _ :t'a João Vicente- da Silva _ fO t:'hett, Lutz' Hulsluann - fO

Rosa, Irany Severirio do Arna�-
'

'Martha Pàtrício JoaquÜn- Bu- Ludwig Hulsmanu_ l\1:anoel

�al - -f° Da,rlo Severino -do dai Arins - fo, 'Antônio Bu:::ial Alfredo' Moreira - fO Alfrej_o

Amaral, Irineu 'Brodbeck - fo Arins, José Alexandre da Sil- G. Moreira, Manoel AntôniL!

Br�no ,
Bro:il?3ck, Irl;reu r;::o:r:.::- va _:_ fO Rau-lino A. da Silva Rocha - fO Eloy C. Rocha.

vasIo aa Mala _- .J.. AntonIO � José Alfredo Poleza - fO Ar-

I
J\1:anoel. -Mathe':ls Cordeiro .­

D. da l\/Iaia, I:saiàs Pavanel10 noldo Poleza, José Américo fO Abel CordeIro. Marcellno

_ A1écio f:d,vanello ....

- Isido.ro da 'Silva Sobrinho - f o F'�á- Nass - fo "Alex:__ ndre Nas'3,

Lopes Batista - fO E�oi dos S. cido A.
-

da Silva_ .José de À.n- l\r1arcos Antônio Lopes Montei­

Batista� Ismael Rodrigues Lo - drade -- fO Antônio J. de An- 1'0 - fO L_uiz L. M-onteiro.

p<:'s, Joáo R. Ic..Jopes, Ismael da drade,' José Antônio::la Silv':\. lVIarcLls Sebastião Merten.s - ia

Veiga _- fO .José da . Veiga. - fO Luiz P. da Silva José Paulo Mertens, Mário Ha-:;;se -

Ivan Manoel de Oliveira �,fa Augusto da Silva - f'Ü 'A�enQF" J:'O Frederico Hasse, :M,á'>:�o

r-'/Ianoel F,: de Oliveira, Ivan da Silva, José Batista Soares Huch - ta Willy Huch, J\tlário

Flávio Hreisemnou - fo .Io;:;é .JÚnior � fO José 13. Soares, Kamradt -- fO \Villy Kafilradt,

HreisenlHou, Ivu Gustavo 'Maes Jl)-sé� Belmir dos Santos -:fO Mário Luciano _

Torrens - fO

- fa G"LlStvo Maes� Ivo Maser João _ dos Santos, José 'Carlos Severiano Torreps. Mário Ivlar­

_ fa Silvestre Moser. Ivo Sch- Dias: - fO Antônio S Dias tin - fo Artur Martin. :Nlário

wartz - fO Herbert A. - Sch� José, ,Elias Pereira. � to An': Pftitzenreute.r _ fO ottó Pftit­

\vartz, Ivo SeU - fr) Ar"Lhur tôn-ÍQ perelrá, José Estanislau 7.enreuter. Mário Prusse _ fo

Sell, Izino Ackerma:nn - f o \Vikõski - IO Leonardo An- Vjctor Prusse, l\1:ário Schubert

I Leopoldo Acke't"luann, Jac�son rlrezeiski José Francisco Ma-
- 1'0 Werner Schubert, Mário

Ferreira - f o ,Laudio· Ferreira 'cl'lado, 'José Gonçalyes de da Silva � fo Juvenal d_a Sil­

J8;cob Gustavo Fuckn.er � fi) .Al\aúju �_, fo Juvencio G. de va, �aruclo Celso FerreIra _

Roberto Fuckner, Jalme P10- Ar;:tú.io, José João de Souza _
fo Abelino A. Ferreira, lvr:au­

riano _- fO Raul Floriano, .Jair tq, João B. de Souza. José Ju-
Patruni - f o Elias Patruni - venàl Pe:-eira - fo Antonia � ..
,JerÇ>nimo Bosco - f° 'Luizo Pereira, José Machado fo

Bosco, :foceli :filarias Silveira Francisco J. Machado, .Toc;:�
- fO Henrique A. Silvei,-a, ]lviachado :rvlaciel - -f9 01ívia
Joe1 de Souza _ ta �losé E. Machado -Maciel. José l\1acha-
de Souza,. 'Jonas .Jo.sé :i=(.<1,,,- < dó Soare.':> Júnior - fo José j_\lI.
mos o fO Rodolfo Ramos, Jun� P-aqres, Jo�é Manoel Pedro
Fehrn."lann - fQ Ernesto G. F; C.orrêa - f o Manoel p" Car­
Fehrmann,- Joni Larson -� ia' rêà, José Maroos Cardoso � fo

Gustavo V.;r. Larson. Jorge Joãó Cardoso, José Melquíades
Deud Sobrinho - fo Eüã3- Ternes -

- fO José L. Ternes

Deud, Jorge Rubin l\IIerling - Filho, Jusé Morei--:a da Sil-
:to Erich -Merling, \....:_Jurandir - ""a - fo Tiago M,: da S-ilva�
Lniz, da J\!aia -

_ fO <:Jo.sé da. José Nicolau Kock - fo Nico-

__.

I Serào nomead6s mais fiscais
IJO I'rnpôst,o de Renda

I
Travancas, diretor do
partamento de Irnpôsto

Enquanto isso o coorde- Rendas; do Mtrns té.r í

o

nadcr regional �nter·-setorial Fazenda.
- ,

do P'Ia.ng e t, infor-mava a r-e+ j
po r t.a.gerri qUE, em Santa Ca- I ESPERANDO
tal ina j á -está fu.nc í.ona'n.do a

Operação Fiscal com os seus _ Por outro lado, a Dele�a­

diversos grupos fiscais ex-
-

da Regional do Impôsto �de
externos e �nternos, preferen

-

Renda, continua aguardandO
ten'lente nas cidades de Flo- a nomeação de novos agentes
rianópoEs, Joinville, Itaj aí fiscai.s para ampliar as suas

São Francisco do SuL Blu- atividades no setor, no Pa­

mé.�:au, Joaçaba.. e Lajes.- rará;e Santa Catarina. Para­

NêsE:e Estado, conforme es,- lelamente informava-se que
clareceu o dr. Honórío Ayres a nomeação ,de 400 agentes
de Carvalho, foram consti- novos fiscais converterá em

tuidos qu.atro grupos e dois 'rotina a operação U Justiça
sub-grupos, num total de Fiscal" para o Departamen-
20

-

agentEs fiscais mistos. - to de Impôsto de Rendas�,

Segundo revela a operação segundo _ pronunciamento do

vai indo bem e podsrá me- própr�o diretor do órgão, sr.

lhorar a�nda n'1.ais ao se con- Travancas. Os novos fiscais

fir mar a nomEação de 400 foram selecionados entre 10

novos �iscais C8TISOante de- mil economistas e contado-
'r laraçõe..; do dr. Orlando res de tedo o Br_asil.

ra

De­
de
da

FALOU DE IMPROVISO

Prof�ndamente eluocionado
o Chefe do ExecutjvG produ­
ziu· um impruviso que arran­

cou deluorados aplal-:"so.s de to­
dos os presentes, anunciando
C!ue a estrada de aces,so de
São Bento à SC-21, ben� GOlT.lO

a. inte::rligação qa SC-21 com

a SC-36, serão realizadas du-
. rante sua administração, aten-

SANTA CATARINA

dosNão Haverá Redú�ão
Benefícios do I.N ..P.S.
Informações do M:t�'listrõ Ua

Tn;�,?a�ho ao Depu,tado poin Vieira

to lV[alaqu:fas - fo :l':restm> Ma-
1aquias, Ma�ro Reiner

' �
fo

Ricardo ·Reiner, Mauro SOUZol,
_ 1(_)Jo�2 L, Souza, Maurv.-
G0IT!es da Silva' - f ° AI Ist.í dr- "'!..
G. da SHva, Mequia� Cidnt.l

,
V'e.Il o.so _o fO Sérgio C. Tello­

l.se �/Ii}ton Breitenbac:l _ :LJ
Karl R. Ereitenbach, M'í lt.orr
Brenneisen - fO Anj_ré B.:..�en­
neisen, Miltun Lo t.hor r­

(��"3c_ar �o.ther, Mílton SU'plecy
v :e�ra FIlho - f o Mílton S.
ylelra! Moacir Luiz Bogo
1° LUIZ Bago, Moa.cír- Ricardo
\-\lulff - to Heinz A. B. 'Wu1ff
:V[oacyr d o Ro.sárí o _ fO Al­
fredo do Rosáriu, ..L.,fava_xro C JS­
ta - f o Victor 01tn�pio d:t
C03ta, Nazario Leite _ fo Jo­
vino Leite, Nedio Rocha - iO
Josefina A. da Rocha Nelson
�e Assis Pereira - fo 'Luiz de

1}-. Pereira, Nelson Beckert -,"

�o. "Valdemar BecKert, NelsolJ.
Flnder _ fo Amandos Finder
Ne lsun Gonzaga dos San tos __: ,

f o Bento G. dos - Santos, Nel­
son Grawe - fO_ Ottb Grawe
Nelson Guilhern�e Hatje - t,;
_1\ntenor G. Hatje. Nelson
Kock - f ° Orlando Kock.
Nelson Pio de Borba - fo Pio
F. _ de Borba, Nelson Rathun-

��lsu� f�C�I��:;d� f�rg���l��
Schlüter, Nelson Spredemann
- fo Ricardo Spredemann,
Neri Dias - fO An�ônio O.

Dias, Nestor Baggenstoss - fo

Radolfo Baggensto.ss Nestor-
Viertel - ta Augusto VierteL
Nilo Gor..aes de Oliveira Junior
- fO Nilo G. de Oliveira, Níl-

��n F;�������rg _

fo Alfonso

derlinde - fo

I lInde, NH "3un
! veira _ 1'a At

I veir�, Nilton ':
r.lro Q . 'l'avaI

Hintz -- fO L
do Nass - f o

Nivaldo
-

Santc
ç_ [O Blides (

Nivaldo Schrc
Schroeder, Ni'
fO Affonso Se
Souza. - _to J
Norberto Bacl� '-

�,

!1.io Bachtold,
- fO -Erwin
Brietzig - fO
Brietzig, Nort
-- fO Emíliu
b2rto Rathun "l

F.. Rathunde,
ler - fo Dona
berto Rudnicl
Rvdnick, NO"L
fer _ fo ArtJ
NNorberto TIl.o..,:t-'p - - --- � __ ��

Trapp, Odialdo 1V[endes - fo

Manõ'el N. Mendes, Odir Kam­
r::.�dt - fO Frederico Kamradt
01áviu Raul da Costa - fU
Raul O. da Costa. Oldomiro
rle Aguiar _ fO J\1:anoel de
Aguiar, Olices Eloi Fernan­
des - fo Esqueriã-o G. Fer­
nandes, Onaldo Schapitz - fO.
Erich C. FI . Schapitz.

J\láquina Faz .a

Ante as continuadas reclamações, principa.lmente dos

seguradOs do�_ antigos IAPI e IAPB, quanto às reduções €.

supressões nos serviços de' assistência médico-hospitalar
prestados em Santa Catarina pelo Instituto Na,cional ela

Previdência Social, dirigiu o Deputado Eugênio Doin Viei­

ra_ requerimento de informações ao JV1inistro Jarbas Pas­

sarinho, do Trabalho e Previdência Social. Visava o ex­

pediente melhor conhecer os serviços atualmente propicia­
dos aos contribuintes do INFS, principalmente no NOTte

I
do Estado f; no Vale do I taj aí, bem corr.lO as ampliaçõe� e

I 2xtensões previsa ts .

i �m_ reposta, o �I�inistro do

Traoatho, transmItlbdo es­

clarecimentos do
-

Diretor­
Geral do INPS, afirmou que
nenhuma supressão de bene­
fícios il'lédico-hospitalares
foi determ::'nada, em Santa
Catarina. HPoderá ter ocor­

rido modificações na
'

rêde
ambulatorial do Estado
diz o Ministro - no sentido
de evitar a mulLplicídade
de Postos em localidades de

pequeno porte, com vistas aO

melhor aproveitamento do

pessoal e das instalações7'.

. ta Catarina, está prevista a

construção de an'lbulatór�os
nas cidades de São Bento do

Sul, IvIafra, Lajes, Joaçaba
Rio do Sul e Tubarã-9.

Assistênci-a ,prestada em

Santa Catarina

---LONDRES (BNS) - Uma

máqu;na capaz de prOduzir
'Eápatos plásticos à· razão de
um a' catla 30 seguridos, e

que tem o nome de Marlbo­

roagh, acaba de ser lançada
pela firma Foster-Finch
Ltda., de Lancashire, no-

[roeste da Inglaterra.
Pode também colocar so­

las plásticas em qualquer-ti­
po de calçado, à razão de._

Sapatos Jato

j--------.._",_
..

_-----------------

j

II

uma por minuto.
Usada para produz':'r todo

tipo" de sapatos de passeio,
sandálias, sapatos de bas­
quetebol etc. inteiramente
plásticos, a m'áquina, ope­
rada a mão, oferece ritmo
de produção rápid.a eficien­
te e econôm�co. Já Se conse­

guiram fazer 70 pares de
sandálias plásticas numa

hort:-
.------------------------�--------��--�------------ ---------

'.! ' a·"lIt]llIIllI;ili��,llIIlIIlImt]t1i1I11NIlllIlIlIIllnllllllli'fig .:

I � ,- - -

(a nova ótica da Cidade)
§ê

de

lVIANF'RED,O KAESTNER
para

! I � aVIamento de sua receita"

.11. �=ê=
o calninho certo da Boa Visão

__=..==�_Rua Princesa Isabel, 21 1
_

-

" 1 � Joinville - Santa Catarina
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RAC·OES .',
BA'LANCEADAS

.

e.'
Granuladas' .
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§ :rvnnistério do Exército - III E�ército - 5a. RM. - 5a. DI 5
� 13° Batalhão de Ca�adores - Seção Mobilizadora §
"

"
-

�

1
__
=

__

·

AteriçãO� �:::rS::ai�irigentes
__
�
....

_=�
__

"Cooperem, com o Exército facilitando aos
_

reservistas o cumprimento do nobr� dever de apre-
::: sentar-se, para fins. de apresentação das r�servas7 �

=_==_- be?-�re 10 a lô de dezembro. De volta ao trabalho exi- -_===_=_lrao o comprovante de sua apTesentação'''�
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1

o prefeito Otair Beck2r, eTI� dendo às justas reivindicaçôe::s
belo ID'lproviso, disse do que du seu prefeito. Dj�se que o

teIn sido até o mompnto: o 'Go _ -Ginásio dos EsportRs. a aspi,­
vêrnu do Sr. Ivo Silveira :oa- rR.ção maior da Sociedade

ra Q município de São Bento Am..igos de São Bento, tamb3ll1.

do quI. será uma realidade antes I
...
ue

Relatou, nos c1iver-::os setor2S tern'1.jne .seu período :soverna­

de administração, 'l eÍ�ci::-nte l.l.'1.ental. Afirmou que dará es­

r.olaboração que 'J
_ G9V_Ê..in,0 '?s- pecial atenção ao pl'oblema do

tadual vem prestando ao rl1.U- ensino secundáriu e técnico,
nicípiu, na Eolução d� prob12- detenninando não !). '3Jmpliação
!TIas que têm encontrado a do Ginásio de São ,Bento :nas

melhcr boa vontade do :-;over- sin'1., construirá U1TI nôvo pré-
nante -....

cat-arinense _Destacou ::lio. A Escola de �\,1Iúsic::t

as atividades desen"'\'olvidas no também será aquinhoada com

setor dos transport.es,' educa- a colaboração do Guvêrno ·::.m

ç;ão, saúde. agriçultura, 1'2'3- novos moldes. � tenninou :;ua

saltando a atuação do PLA- oracão fazendo um apêlo à

MEG "O PLAMEG II", comu união. de to:iO.3, congregando
veIn sendo conhecido o Plano os seus esfurcos en� tôrno do

��lvl����� do Goverr..a'dor Ivo ----

-

_

Afirn'la O Ministro do Tra­
balho que tôdas as localida­
des do Estado propciciam
ass:'stência_.cirúrgica obsté­
trica, psiquiátrica, tisiológi­
ca e clínica' a todos Os paci­
entes necessitados de inter­

nação. E assegura que tôdas
as despesas hospitalares são
custeadas pe10 INPS, desde

que o atendimento se faça
Forarn ain"fia liberadas, in- <?-entro de seus padrões -

,

forma o INPS ao Deputado Rêde atual de amb1:llatór1os

-i
DOIN VIEIRA, as importân..;-
c�as de NCr$ 1.760.000,00 Ainda segundo os esclare­

para conçlus�o de obras em cimentos recebidos pelo De­

Blumenau, NCr$ 1.743.000,00 putado DOIN VIEIRA, o

para o mesmo fim, em Join- INPS mantém 34 ambulató­
ville, e NCr$ 15.000,00 para rins em Santa Catarina, aS­

aprove-itamento do porão sim distribuídos: Flor:'anó­
no prédio da Agência de polis-7; Joinville-6; Itajaí-3,
Brusque.

-

Imbituba-l; Tubarão-3; Cri-

Construção de arnbulató- ciúma-2, Urussanga-1; Lau-

rios em 6
�

cidades

I
ro Muller-2; Laguna-2; Brus

que-I; Blumenau-3; Joaça­
No plano de Obras a ser lba-I; Lajes-1; São Francis­

realizado pelo INPS em San co d�Sul-l.

Obras em BlulTIenaU, Join­
villE e Brusque

'I Resolvá já O problema de jardinagem em sua casa-' Vá buscar urna má
-.

d ta S 1 d k H -I.
_ qUIna e cor, r grall!a c 1a rac em ermes' Macedo S.A. A._ única que corta e recolhe a grama! Mínimo -

I
consumo de energia! Aproveite a oferta de lan çamento nas Lojas Famosas!

_.

�======-========== .--- =========================-����������=-------=============,._-=-�-�=,��-�.===�========��======��========��====�

u b
bem COITIU1TI. para o engrande­
cirnento do município, de San­
ta Catarina e do Brasil, 3:fir-
mando "convoco toàos os cj­
dadãos bem intencionados :aue
lue ajudem a gove-rnar Santa
Catarina" .

I HOMENAGEM A

I :"RIMEIRA DAMA

I A Primeira Dama du Esta�
do, Dna. Zilda Silveira, que
acon'1.panhou o Chefe do Exe­
cutivo na .sua viagem ao norte
catarinense, teve ocasião de
receber inúmeras demonstra­
ções de amizade e sirnpatia da
mulher sãobentense. Durante
o banquete na Sociedáde (3-i­

nástiea, Dna. Zilda foi sauda,­
da por uma - representante da
sociedade fenlinina sãobenten­
,'3e, cu1minandu com a entregq,
de um ramalhete de floJ."es,
feito pela espôsa do prefeito
Ot.air Becker.

A orquestra Juvenil, duran­
te a realização do ágape, exe­

cutou alguns números musi':­
cais de seu repertório, espetá-

I
cujo que agradou sobremanei-'
ra ao Governador e aos men'l­

bros de sua cumitiva.

Pró-Catedr�l
Acreditamos que Joinville

construa a sua Ca tedraJ por­
que conhecemos a alma do
seu puvo., que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­

ç a tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra-
vos.

A Com.lssáo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Joinville, 25 de novembro de 1967
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! LAMBRETTA LI
est'a- IVende-se uma Lambretta' LI, ano 63. BOln

I do de 'conservação. Tratar neste jornal.
, �
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Oferece Aos MelhOltwes Preços :';--- �

ESFE,ROGRÁFICAS -BIG. E. JOF'A-NOVE'

I', com preços especiais para revendedores ª

-J
Qualidade - Tráâição - Atendimento I
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Manf,.edp"H" M Kress

CREDENCIADO PELO I.N.P.S.:
í

I
h�_j

Rua 9 de 'Março, �37 - 2° andar - Sala 318 -

,Fone ��o - Edifício Rudênas .::.. Praça da
Bandeira - .JOINVILLE

(Mao spriçht Deutsch)

('>'�.-.:.� ••• i.�� � íÍ ••••••• i. oi.;,.;••••••• ...........-.

�1- _,' "'�' ,"OPO'RTUNIDADE

\ ,:

Senhor,' procura alugar quarto com ou sem re­

feições. Não precisa ser no centro. Tratar pelo Fo­
ne 2928 com Sr. Monteiro ou deixar recado.

-A, FUNbrç'ÃO TUP:Y S.A ..t�m para­
venda; ,para fins d� demolição, pela melhor

r -oferta,'·� uma casa de alyeriarià,
_

situada "à

,�,Rua Tijucas ao lado da Residência :r:. 115.'

Os interessados deverão enviar as ofer­
tas;à'j1)ivisão Material â Rua Albano Sch-

� rilidt- 3'�_4ÜO,\ até' � dia '10-12-67.
"

'

A 'Emprê'sa se reserva o direito de­
rejeitar 'total ou parcjahnente as ofertas

-

-'-_que não lhe convierem.

.-

.�.

rO�I:tn N
VEÍCU-

E

Serviço 'esmerado e completo (lVIassa­
-Polidor-cêra
Lavação inCluida �om

�

detergente
• ,Aplicação de Glicerina nos P:1eus e Bor­

-rachas' em.' cada limpeza,
• -Descontos especiais para

cadastrados
-

Serviç"os também a domjdlio .

•

mensalistas

•

ESTA,CIOINA,MENTP SYLlVIAR
Rua São Joáquim, 46

(AO' lado do Chie Colon)
-_�ONE 3150

mp s O de Renda do Pa

RIO (Agência N'ac
í

orí
em Santiago do- Chile, pel
UNESCO, sôbre a formação
feasor-es primários da Arn.érx..

tante etapa do plano Iri t.er-rrac
í

or.

e dos metados ,pedagógicos. O prOg�,
presente biênio trata essencialmente da .

--membros para que- consigam' melhorar a quat
ensino, o que exige, necessàriamente, um profes._
altura de seus- deveres. O' Seminário salientou <­

se poderá 'con tar com um, magistério idôneo sem â�
-lo corn a máxima consideração sociàl e econômica. .to

nificação do magistério é a rna.í or preocupação dos -re

sá.vers pelo ensino em todo o Mundo.'
'

Levantamento dos bens de riqueza
pelo Imp6sto de Renda

CURITIBA - O" Sr. Américo 'Pasíni, delegado regio­
nal do Impôsto de Renda, no par:_aná e Sa.rrta Catarina, CU-
'vida a respeito .do problema dos boiad,eiros que nunca t.!e­
clararn seus rerrd.ím errt.os. asseverou que

ê

sse
'

caso est.á
rrr a.í s restnto aos Estados do Rio Grande do Sul e Mato'
Grosso,- nua havendo

í

rrc..cíê nc
í

a no Paraná. Apr-írrior-arnerrto ,e digi��1tBtlilrlllll1.1Il[llllllll!llll[lEllallllllll[llllli1IIIIJ!t�!llilgllllll[]IIIIIIIIIIII[llllllll':

I EMPREGADA ,Precisa-se de uma com pra.ttc a, para casal se rrr

� filhos, não sendo rieceasé.r ío dormir no emprêgo - �
_� Exige-se referências. Tratar rrest.a Redação. �,
;:-. a IIIi I tl! i I IH i IIII1 [JIIIIIII.! rncnnuunu I [l. Ia II la 111111 rau mn IIIIICllllIl II umemu I �

Mas revelou que, relativa-

I
corrtr-Ibucrrt.es, pessoas' fisi­

mente às declarações do sr. cas, que tenham apresenta­
Or+arrdo Travancas, d.!.reto·r, do declaração de rendimen­
do_ órgão? de que o Departa-I tos nqs exercícios. de. 1966 e

,menta já está preparando 1967 ou -em um' ou dOIS ,exer­

um Ieva.rrt.arn.errt.o das pes-'-, ·cíciog e st.ã.o sendo cÇ>nyida­
soas qUe possu-am bens, tais,

'

dos para cGmp�recereII1: no
como casas ou' apartamentos: saguão' do Edifíc�o Azulay-,

�grummr'iHmnmm:::muUlllim::mHmllm[lmlllmlllr:lll"'Hmll[]llIIlmm'nIJ� de veraneio, mais de um car- rua çlr. Murici, ,706, ,e.squina
--

A, CONST'RU'TORA "L""'lERRAZ !I ro .ou carro de luxo, ou re- com a rua, 15 de acôrdo com

c==�.11l
:

/ .1'
�

-

\ .!
. '"' ..L�' ,

_ . :::=_=_=_ s'�dências luxuosas e parti- a' esca a .e.l.a.boracía, com ba-
" cularmente das pessoas que J se iniçia] do último sobreno-

C �VALCA'NT'I S/A' costumam oferecer

recep-)'
me, para tomarem conheci-

=
' ..L� '..

r
.

"

= ções por quaisquer motivos,
-

menta de seus números de

E 'necessita para início imediato de: 5 a Delegacia local já vem rea inscrição, af�xados em ed::.-
;:; ES ;::; Lzando trabalho nesse aerr=. tal.

:=�:=, pAER.D,MR'�_ED_IRo'OR'"S' ,

===_::!= I'
.

968
�

tido há longa data, para me- No exercrcro de 1 • nu-

CARPINTE:IR,OS. lhor confronto das dec1ara- mero de inscrição agora es-

Os interessados deverão .apresentar-se em seus ções de rendimentos. ' tabelecio deverá constar das

g Escritór:os em. Pirabeiraba. º Revelando mais adiante" declarações, r-e.quer irrrerat.os e

-=', = qUe será adotado para ins- demais pape-J_g referentes a

;? �[�mmimm[lmmmm[,:.1mim.:um:Jlmmnmr;:mlmmm[::JHlmlllm[lmllllm.� crição das pessoas físicas o' cada corit.r-íbutrrte, rrio tívo

__��
- mesmo critério das pessoas

I
peÍo qual fOi encarecida a

jurídica, qual seja o da nu- necess.idade do compareci­
rnera.çã.o , destacou que os menta de todos .

_ c

ALUGA:
1 sala, no Edifício Rudenas

Rio (Agência Nac:'onal)
Além de dois contratos de
errrpr-éat.írrio.s rio lar d.
milhões de' dólares, assina­
dos entre o Banco Nacional:
do Desenvolvimento E'conô­
mico e o Bando Interameri­
cano do Dese'nvolv�mento,
êste ainda elevou de' 2 para
5 milhões de dólares a' linha.
de crédito do Banco do Bra­
siL' .

Os dois -empréstimos con­

cedidos pelo BID .a.o BNDE
destinam-Sé ao Lnanciámen­
to de 34% de um pTQgram.a
de expansão e-

í

ns.ta l.aç â.o de

pequenas e médias �ndús­
trias ern :nosso país.

VENDE::
1 .Iot.ea.m en to - Pa-rque Getúlio .V'a.r'ga.s - no Lt.aum,

1 prEdio' próprio para consultório médico ou. dép.tá-
rio à Rua Sall-ta Catarina.

- .
--- .

'

Dia 2 _' sábado

Rio (-Agência - Nacional)
--- 'Dentro d.e poucos dfas se­

.r
á conhecido o 'relatório do

-6 15 horas - Pelas: almas- HQRA.8 'BiBLicAS:
- péssóa devota

1900 horas' - Intenção de' '" Têr.ça-feira, dia 28-11 �s
Mar'_a Uma Horn'

-

,20 horas. na Rua Rui Barbo-

" sa,:'e�,c d,eJ Af�onso_ 'Fedd�rs.eh,'
P. Z schler e. na 'Rua Tte.,
Antônio -João_-' elc de E'rich:

DECL.A_',,__ RAÇÁO 'Dia 2';12: - Adernar. Atves Boldt, P. Dál.m'�r,
,

,

Lúê:,a ,Lenoir Dom:ri-go '�A ,Voz Evangé-
D_6claro, para t.odos os efeitos legais, que extra-

�
- Jarnel Dippe 'e ,Ir�celTI� ',_ ]ica,,;-'-pela RádiQ �Colon e Rá

viei o 'cupom ri
,

246' da Tômbola da. Igreja J\1:at"riz :Ba:rohi c�,"
'

.'
"

•

d:o Cultu-ra, das 8,00 -até às

Santo Antônio, que foi por mim adquirido e -pago, �',:Diá� 9;12: � Hilário- K.rüs- .- 8,30- poras., ",

conforme canhoto em poder da citadâ' Igreja, con- 'siri:e Otília .Jàsper

Itinuando o mesmo de mtnha: propriedade�_,_.

I
'

i: REUNIõES DA

ELISIO HARITSCH
�_ ,

_ _

_ .:__
'

-'--, �
,,�UVENTUDE: Se-manais

,

,

"! --b
,--, � -" .: "" -,

-
"

f�-o----;.....---a.
a a." ., •••• R-a •••••• a. a 8

_

Casamentos: Ivo ,�oede� ·e
CT.:.:,�m ola autorizada �lo' Ministério da -F'a--

Dersi Wittitz, ErVlno
z,enda� sob._ n�: 143.053-67, datada- 'de '16-10-_67). f III Cose. Res. idenci·al K�!-sten e ,IsOl,de W'Odtk,e" _:_:!

� ._ ......,;__.............. I!IIÕIII..... ...... ;,;;;;;;-..�_�_-_--.....-_� ,� no centro ReInaldo
_

KOI?sch ,�sere!l.a:'
__

.

__

, 'c I ! Wegne-r, - "VIlson Zlelinskl.e-',
__ I

,- t: V_ende-se ou aluga:-�e
I

-

Gertrudes- V�ebrantz, - GUl-,�
, !- Tratar nesta Redacão. lherme Poerner e Paula Jars"

� 'I k... 'L!__ !_!_��P ••�: •• � ••• J cheIo ".

·0 'BRASIL NAS FEIRAS
INT'E"RNACIONAIS DA,�
ALENIANHA E PERU

-

_:_ casámerttos

r

, ,H·TO, (Agência N?,cjvnal) . são Comercial do Ministério
C) Brasil, aparece. -no momen-, . das Relações Exteriores.,
to.,. ent.r�e os principais partici- t O sucesso do comparecimel�­
pa:n:tes� de

.,
duas importantes

1_
to dv Brasil

à_
feira do

A_
NU­

'feiras ,internacionais a da GA pode ser avaliado pelas
Alimentação "(ANUGA), €m vendas de nosso pavilhão, que
COlôliiã,� li'a

_ República Federal se elevam a cêrca de um mi,­
da Al_emanha, e a

--

do Pacífi- lhão de dólares de derivadOs
co.. em' - Lima, no Peru. Em de, carne, enlatados, agu�r­
ànibas�''Os expos-itores brasile:i- dente, café solúvel, sucos - de
ros, contam con"} o apvio do frutas, conserv'as e charutos.'
ItamarªU, _ que _vem dando

I
:ttsses produtos estão- send9

cumpriIP-e�to ao. programa' de vendidos a impvrtadores 10-
,�partícipação oficial de :_�OSEO

1-'CRiS'
italianos, fraricêses, l:lo-

�
, '���oe� ;���jet�t�����o���� ��g�:sefm�o��l�t� su���\���gs

��E.TA.G dutos,'-inclusive manufatura- de nossos representantes com
--- �- 'dos, nos ,mercados de --Outras

I ccmpradores do Leste eur.opeu,

1 ( naN·ÇõaesF�e;ra __ Inf-0rnac-l·onal 'da
o que oferece ·perspectivas de

�=�utlmsmmntl.lmIJ.§II![li'Hnnuu'lllm.UtUI[]�II.llltUI1[]111II1n-nU[]II"'=� 1.:1
Revendedores Dos -Famosos Te �visores (: .L """ negócios futuros.. Os pedidus

,-LLPH-I,LIPS"" _�. ,"AD,MIRA,L�-," 1','
Alimentação. em' Colônia, o "I de aguardente, por ex�mplo,

= -

_

....
, "_ _ pavIlhão -do Brasil-mereceu os ,montam já' a vários ,carrega-

=: ""{TENDEDOR VIAJANTE � núiÍor'es 'elugios pela objetivi- men·tos em .navios tanques.
o

II g ,V •
,

'

,-

-

ê C dade e bom gôs'tQ corn _que foi Serviu a mostra de Colônia -

- P:r:,ucuramos elemento capacitado de preferên- -

j'
Rua 9 de Março, 552 Fone 2525 ') planejado, com assessoramen-' para familiarizar os exporta�

1 ª cia com conhecimentos de materiais de construéão .� -

__
'

A ..... U ...... C,IA ) to da :firma Alcântara' -Ma- dores brasÍleiros com a quali",:,

�_.I ª_ e ferragens. ExigimoQ- refere-�_._ eias _ Cond'l·ç-o-es" a' co�m-
-

�_-'
,

.� •.,.

I
chapo"e do arquiteto Bernardo dade e tipos de embalagens

ftl '-J ;_,;_� -

A'RA SUA TV
de Figueiredo. A administra- I estrangeiras expostas,

_

moti-

I f a binar. Zona de trabalho: Joinville e Norte Catari- ªª l ROTEIR_:-O p,- -', ", 1._,'
ção dêsse pavilhão conta com I,vandv a compra de equipa-

.1 § nense. Car-tas com detalhes para C.p. 48 - Blumenau. ª

-I' I'-a assistênci,a,' especializada dv

I
!TIento capaz de aprimorar a

•

f = ;:;__ técnico' Jalter Pinheiro� da apresentação dos artigos· de

:-.SIII'I[lSI'lIllrllll[:HlimIIIHII[lllllln,III_H[] ...I�IIImlllnmmllml[]_I_I.m5nml[]H.:::� SABADO 6,' 2SS_A1_";"1B_1AgOO['".' 1'2f:"
CACEX, e do dipiomata Ar-

l
fabricação nacional. fator in-

_ _ __ _, 25-11-1967 f mando -Sérgio Frazão, da Di- rl.ispertsável na motivação dos
'. �

PL��ffJ��S :--!� II C����-::��;S !l I 15,30 Inglês com Fisk 14,30 Clube Brotolflania

-

visão de, Propagan_9.a e Expan- consumidores.

CACOS -!! Loja OSCAR '/' ! 16,00 'AqU��:ndres � _

15,00 ��,::rela da;' Socie·- BISCOITOS... DE CAP

'I':. ,Av Getúlio var�as, 500 I' 1:;��5 :'::pad� ::�iberda�!l 15,35 Aula de Inglêe;; LONDRES (B. N . IS.) - O
. nutritivos que qua�quer ou-

,

. �f 'A ViSr��� 3�7�TazO J 18,00 Cirquinho Canal 6 16�30 Gurilàndia ����sutgaP��_���f��;:, �� 'tpr�sf%�� �:cacad��8 SêpC�;(
__

1 (18,25 Jesse James 16,50 'Os Jétsons

"_Ilr.IIAIIIliiftl"'�iIIi!i!D�IiiiíR_I!�_".�,....,"_"_il_._Ilii_iííl__.--:_ 19,05 Um· lugar ao Sol 17,35 Le Grand Chie tuado em Hurley, na Ingla- cento das boas qualidades
) terra Meridi-ona]-,. acaba. de do capim, contra apenas 60

Camisas e Calçàs
' 19,25 Telenotícias Móveis '18�OO Cine'ma NaciQnaI produzir Um biscoito de ca- a 75 por cento da forragem

,K O 'H V I
{Cimo '19,26 Redein�ão pim sêco que poderá vir a convenciona.
f 19',50 Rio Bit parade tornar-se o alimento-padrão,
'26,55 Um Instante Maestrt? 20�OO Bib ValIey ,em futuro próximo, das

3151
Uma companhia fabric.ante

I 22,05 Os Invasorels� -- 21,1'0 Te'le c&tch milhõe.s de' cabeças que for- de implementas agrícolas ,es-

22,10 Diário do Pr. na TV .22,30· Miami Proibida roam o rebanho de engorda tá desenvolvendo agora -um�

II 23,25 Bibi Especial 23.?00- Advogado do Diabo e leiteiro ,da, Grã-Bretanha. " versão comercial das máqui-
Consoante o Instituto ês- nas que serão utilizadas na

ses ,bisc<?itos são muito mais fabricação, dêsSBS biscoito-s.

VENDE··SE!
Per' motivo de doenca um ESa'ABEL,ECI1VIENTO

COME-RCIAL situado Ila,__
Avenid'a 'Getúlio Vargas.

InfCrmações ,nesta Redação.

PREÇOS DESD}�

NCr$ 4,00 m/2

-v� J. BARTHOL
Rua -Jaraguá, 69;j,

Da Fábr:i.ca ao

Consumidor
Jerônimo Coelho. 28

Av. Getúlio Vargas, 328

:_,.&1.'.'11'.... '.,..... ,.,•••••••,.,.,.,.,.,••• ,••• ,.,.,.,.,,".,.t.,.�

mercado - naclo-
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mau ãem[
"rinense de Futebol terá amanhã a rodada rnais importante das finais, corn o Esporte' Clube Met.ropol l�ecebendo ern Cr-iciúrna, ao líder, o Clube Náutico

,) decisivo para as duas cs.quadr-a.s. No outro p r-élio desta segunda volta do returno o Guarani enfrentará em Lajes, ao Atlético Operário de Criciúrna .. A Federação
30rl1ente hoje é que dh�ulg'ará o nome das autoridades para êstes dois iinportantes e interessante prélios. É esperada a subida do Metropol à liderança, ao lado do

.-l forma o IVlarcílio para a. segunda-posição, e o Atlético provà vclmen t« ficará com a Iricôrnoda "lan!erna".
tl.'.'�.'.'.'_.'.'.'.'.''''''''fI'.MI�b''''4'D'.'.b�fB'.'����1.\�*�.1)r_....,.,_*'�"'§!!4.'.'.1" .. '

" Pod
�

ra
I Rodada a.bre-ae hoje -- Estrêla x Tig_re na V'ila

1- João dos Santos Apita Amànhã -

�••
í Claudionor de Souza, hoje

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

.Io irrvíIle, 25 de novembro de 1967
---��---------- ----�---------------------------------------

Para tentar recu.pexa.r o -u­
tu lo perdido, aos "estrêü_>"s-" dá

;�����agee B���g��t�vp�e�����=
se esta noite no Palácio ,.::1.03
E$portes em Joinville, para en­
frentar a represntação do
ca::r:lp8ão catarinense elTI ....lOE­
bol 1eminino. da Sociedade
Ginástica Joinville, na preli-

Ao que tudo indica,
ALBINO será aproveita­
de,. amanhã, no clássico,
pela lateral esquerda,
ficando a linha de qua-
tro-zagueiros fonnada
por Luizinho Getúlio,
CorUGa c Albino,.

Lula, o nôvo técnico do
Corinthians não dirig:rá o

time alvi-negro amai1.hã di­
ante da Prudentina. Vai ob­
térvar a equ�pe qUe Rato,
Baltazar e Teixeira orien­
tarão. A duração de- contra­
to de Lula com o Corinthians
�,erá de. 13 mes�3, terminan­
do a 31 de dezembro de- 68_

RIO O zagueiro Brito re­

tornou aos -treinamentos de:'
J=;cis de af�rmar seu desejo
de reaceitar sua vida fio
Vasco, salientando que lu,­
tará muito parà reconquistar
seu pôsto. Outro, que vai
volt8r é Fontana.

--�i
_," 24 (Corresp.) -

Surgindo divergências
ClU�(:::lto à escolha do -" local
õnd 2 d2vsrá ser construído
o estádio Olímpico- de

inicia t�va do
Ivo Silveira. In-

fcrrna'-se que o reitor Fer­
reira L::'rna, da universidade
federal de se, espec:almen­
te' convidado,

-

_dirá da possi­
bilidade de cooperação entre
a universidade e o govêrno
e�tadual para a realização
do grande empre9ndimento.

Retôr'nos
'Iascainos-

o Campeonato -da Primeira Divisão Extra de Profis- .

sionais da L-iga Joinvilense de Futebol prossegue rroj c '2

a.rn a.rib
ã

com rn af.s dois jogos, envplvendo as quatro" e.qu i­

pes que
-

se classificaram para es.:tra fase final do 'certame.
sendo um jôgo disputado na Vila Baumer e outro na cam­

po do Arn.é.r ica..

rniriar do coteju entre o ret.or

masculino.
será, sern cí

ú ví da.s, U1TI dos
rn elhores pr

é

uos de volibol dos
últi:r:.(lOJ terrrpo.s erri nossa ci­
dad3,- poi:-.:; t.em caráter de re­

van:__:l}{3 para ambas as reprcseri

t�,çúe3, co:nç>ide�c�ndo-se o ú.1.­
t1Tn,o e.:::.tr�_c1�l::.ll e u3 <lo];':>::;
Ab8::::'t03.

ine
I

c-úlino, apesar de F:uba, Bubi.

I
Gasc�-, R:0sário, ,J-aili:!e-; �arlit,o,
Inda-lal, l\-1:a'rc-os- e _ -Jose Arié ,

s-Í'C 'estarem' em fOr!'rl.:a.
Já as pre'lírmrrar-es prome-,

tAm ser bem melhur-es, p{"jis
:ndiscutivelrnente Bande:i�:an­
t.e-s e -Ginástjco possuen'l '-)�

n"lelliores elencos femininos de
'Santa Catarina.

''-��$�''''

Ta�a Cidade
de Joinville,

Os quadro3 Yl"lasculinos do
Bandeirantes e do Ginástico
dpfrontL1�n-se inicialmente '33-

ta, nojte, em prélio que pronle­
te ser dos lTI�ÜS n--:lovünent3..­
dos, pois u Ginástico :üão po­
de perder, já q:lle :foi batido
pe20 Vasto Verde em �Joinville
na su:a. pri!1."lcira _ apresentação_
e o Bandelrantes, vencenào

I ��\��tn:ns�l� jr��e ��ont�;t:;��
ru. con-_L O pODe0 perdlQU.

f B' �-úne o I3andelrantes c�n­
, dicões bast�nte para vencer ao

elen::;o da "veterana" no �as-

_Pro2seguiu ,qujnta-fe:ra o

T-orneio de Futeb�-l' de salão
Taça' _cidade- de JoinvilIe. Na

preliminar o Guarany pas­
sou pela Tupy por 2xO. Na

PFl.::.:Jc-pal a esquadra do Cru-
,zeito abateu aos Sargentos

I pçr 5:xl. - Na próx:ma terça

I
feira teremos doi� jogos,:­
Tigre x CELESC e Tupy x

Cruz-eira eh Sul.
.

r

ulino de Bolão
nh-- Seu Final

"
-

Ontem à noite defronta-
ram-s-e Rio' Bonito ,e Cata­
rinense, na cancha e do Ria
Bonito, ,8 em v�rtude, do a­

diantado" da ho�á .em que o

prélio_, se encerraria
_
não nos

foi POS,SíVêl fornecer deta.-

lhes -do encon.tro./
'

I A _quin ta-roqada do retur-

I
no da' fase final, �tj,n�o do
Torneio, �e:rá con'1plem.enta­
da 'amanhã com o Glória re-'

cebendo em sua -cancha ,a

vis�ta do Guarani de Pira-­
beiraba, ,tenda ,'portanto, ,fol­
gado - nesta última � volta, :.,.__O
Anita Garibaldi.- -

Pelos 'números conse_guiclos'�
pelas - 'equipes até

,

a quarté!-'
rodada, do returno penúlti--,'
ma· portanto, conclue-se que
o ,--Glória reúne condições
totais.

-

para levantar o am­

biciànado título que é o da
<

liderança' do bolonismo em'
Jo1nville, com o Catarinen-

I s e� G-uaranl e Rio Bnnito pre
tendendo a segunda-coloca­
ção, aparentemente -

perma-.
necendo bAita no t-erce�-:ro.,
põ:nto -

O, certame iniciado 'em ju-
lho; terá o seu ponto final­
Í'iO próximo dia 10 de dezem-
1:5r:à, quando os primeiros
colocados receberão as me­

dàIhas referentes ao - torneio
e a equipe campeã �ecebeTá
um Troféu pela conqu�sta.

Coroado, ass.im-, 'de ,pleno
êxito êste 2a Torneio Mas-

- cullno de Bolão da.. Associa­

ção dos Cronistas Esporti-­
vos de Jolnvílle, Gl_ue já pen-
8.a no Sétimo. _ Circu�to da
Boa'Vista.

Â.ll1érica
TatnbéIll Não
-Con'centrou

Ao contrário do que, foi
,nc,ticiado o América.

- iião­
ccncentrou seus j osadores
Hoje, haverá revjs.ão médi­
ca,

-

a tarde no estádio ame­
ricano.

Jogador
Esta noite, novarl1ente a equipe 'feminina da Sociedade' Ginásti­

ca �Joinvil1e defenderá a hegemonia do volibol ferll.iriino catarinensc'�
enfrentando à representação da S iedade Desportiva- Bandeir-ant-es
de Brusque no IXlelhor jôgo de voli boI feminino de Santa Catarina. As
"estrelinhas da "veterana" esUio bem preparadas, e esperam contaI'
com o apoio da torcida joinvilense.

I AInérica
No tTE:�nO de ontem do

,América notou-Se a presen-

I ca dr) i ogador �aulo RenÍ
que deixou boa impressão e

I, vai ser contratado. --Poderá '

,

SfT lançado amanhã no clás
�ico.' -

s rer I
--

ao
e CCUl o ponto perdido, e.n.­
frentar-á à- Associacão _ Atlé­
tica Tupy, no sensacional
"Clássico da' P'r írrre í.r ona", rio
Els ta d.ío Ot írrip lco

;

O cotejo será travado na

parte rn'a tíria.I para p e rrn i t.í r
aC3, jo i.nv i l ens e s , que a.s s.í s-'
tarn a todos Os jogos que
são d

í

sput.ado s neste firia I»
de--semana.

ASE::'m, s.á.b a-do à tarde. Es­
trela x Tigre defrontam-se
na Vila Baumer. "j.::;'\e �

Dc-m rrgo pela rrranhâ., Flu-' A' IUa'_l·
rn-rre.r.se x Tupy no Améri,-
ca e a tarde os desportistas E,�t� d-1rl� 1
verão Cax:'as x Arnérica _

'

0 ,a �1Il.:�B.

Flurr�nen�e e Tupy far�o t CLASSIFICACAO
amanha -G.ma apres,eutaçao-,

�

que ;:e�rá de, defin� ç�o_.' e qU-3 I 1°-'_:__ Marcf lí o Dias 3
tem todas a� c0:r:-d:?Oê.3 pa- 2:J - Me tr opo I e Guarani 4
r a agradar ao

.... publtc,n. qne

I 3j -:- Atlético Operaria 5
Se; deslocar ate o est.á.d.í o da,
zona-T,ort� da c id.a.d.e .

-

, PRINCIPAL
O Flurnlne:t;-se _ma��ára 8

1.L1RTIL-HEiROScampo sua força rna.x.rrra, e

p::ovà"'=!eJ.mente ��te jôgo s.e- Téqu:o com 17 tentos
r� o ult�mQ, p reno que Lau- S::'tcr f í

n a.rrc e
í

ro
-

�-

nh�, o:_J:::PULara. pelo
Cf'
t r: =: Tetal _ 23. 926 cr-uz.eí ro s e

13r ao L,aum, pOJ,8 no aCULIl- ��O centavos
Per cid8çles

ano. marcado para amanhã.
I

O Fluminense está sem

ponto ,perdido com' a Tu:py
Da segunda-posição com 2

pontos. perdidos. E'm tercei­
ro aparece o Estrêla que

I
tern 4: e em últim o e s t.á o Ti­
gre com .6 pontos perd:-..dos.

go seguinte estará em Lajes
1 a t.uarrd.o pelo M'e tropo l e rn

\
futebol- de salao-, para tuna
semana após realizar seu
lTIatr�l'nônfo, Lcando a s.s irri ,

apesa.r de não. e.star em boa
fo r rna , corn sua despedida
do Fluminense, no corrente

I
�

"As minhàs lágri-�as dó returno serão trans­
formadas em alegria. Podem tomar nota".

;'Para disputar o 'Cam�. Est-a�ual de Têni� �e Mesa'

-Cruzeiro 'do - Sul Seguirá
Para ,Florianópolis

.

Ser_á disputado, hoj e na

capital catar:inense, -o Cam­
_p,ecnato Estadual de Tênis �

de Mesa, com a part:cipação
de equipes de várias- cidades
AS. E. Cruzeiro o Sul re­

p:-es.entará_ a cidade de Join­
vEle, na condição de cam-­

peã citadina _ Pela cap:tal do
(: "Jtado estará participando o

Figueirense. Estes são os­

dois clubes que já confir'­
maran� suas presenças.

A delegação cruzeirense 'de
nü3,sa Cidade seguirá para
Flor�a�ópolis h-ej e pela ma-

,

"Robertão"
Intacto

o Ferroviário F. C . sj ta no

Salão_ Cristina Schrann. :�9"
Estrada da Ilha, progralTIGU

-

para o dia 26 corrente UU)
festival esportivo com a ;:,e­

guinte programaçãv de jogos:
9 horas Douat F.C. x Asp_
Ferroviário F. C .

10- horas Pôsto Joinvilense x
Ferraz Cavalcanti
14 horas Misto Aviacão x Dnn:.
Francisca

�

J 6 horas Ferroviário F. C.
Aviação F.C.

Não faltará nu local um
completo serviço de bar e de
outras inúmeras atrações.

Estatística da Fa.se­
do Carnpcona.to

de F'utehol
,

(

Jairzinho

Criciúma - 49 _ 364,50
Itaj aí - 48 _ 658,50
Lajes - 27.658,00
Por club e-,
Metrcpol - 57.249,20

M'a rofl í.o - 54.455,30
At . Operário - 35.450,30
Guarani - 33.202,.-60

Novos no

de Campo
Meio

Tqnto no An'lérica como nO

Caxias 'terCJíàHJs. .3rf�anhã a

�stréia de novos contratadas
No 'Caxias Léo atuará ao la­
J.c; de J _ Alv2s e no Alnérica.
I:�d.i.o jogará fazendo dupla
�om Granj eiro _

RIO _ O jogador J::ürzinho
vo�tou aos treinamentos do
Bc tafcgo depois de liberàdo
ps12 Departamento J\1:édico
Alv�,-Negrô .

Avaí X

P,ahneiras
ArrtistosoRoberto Foi

-COI).tratado'
o ,excelente ponta de lan­

�a Roberto do Próspera de
C:r�c:úr.(la e que recintemen­
te atu:Ju pelo -Perdigão foi
cntem contratado pelO' Ca­
Xl.8S e poderá jogar àn'1a':''1hã.

A Liga Jo:nviler:lse de Fu­
(:-E:bcl r,s�olveu finalmente
l_'ber3..r para a tarde de a­

í� ar..hã a. realização de um

'3.1TIi�toso na Estrada Blu­
ulenau, quando o Avaí rece-

)erá a vis:ta I do Palmeiras
J.e -Vila Nova.

�'mm,I�!nmnmnn'llmmmIU:llimUUWtllmn: J,Ul i�)UUUnii�'.,*" mUil

nilttlUIcf"!I Dr" PAULO MJJ�nEIROS

I ESCR!O�I�:�: ��a�/!. 351' I
I Expedientes: 17 às 18 :��:o� 3s�:ad0>3, da� :'c IIqi_ 12 hs. -I�- JOINVILL.E - S. C .

'

,
-

.raHD u.it���n::,)iU��iU:�mil''''.4�?, ��... t_'t>=--'"
-

-

�iY"i". Di iii •••���iidil. iiI!Ii "�íf1iI.�•••-Ãi .... '••

jii"� Expresso
-la

� Mas_sarand ubefi-se �
: Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
: Partida de Join�ille às 9,15 - 14 e 15 horas;­
C 'de 1\1_assaranduba para Blumenau" com par-� tida às 6,30 - lO,30-'e 16,30 horas.
,:: Agência,: RUA 9 DE -MARÇO� 372

E (ao l�do do Café Expresso)
�w.LJi..EUtll�_!U!_!!_!!_.!_�-ª,�� B fi " S 'di • 7' SI P li· .�!':1!1!LB___'_!L;_" •••••

A Burroughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcionalment� rápida e eficiente!
E além di-s?ô: facil(dade e simplicidade
de operação com características avan-­

çadas de alto rendimento e desenho
atrat--i-:vo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade êompªcta.

:eçaem�ADIS .

uma demonstraça,o da Burroughs J 700.

Finalrn en te amanhá .chegará [,,,0 final" 6 2° Torneio
de 'Bolão "AGE.J" � promovido pela AssGcíação dos Cronis­
tas Esportivos de Joinville, -e que contou com a pa:rtici-pa­
ção de 10 equipes na fase elinlinatória, e cinco' classific�_­
das para as fianis que amanhã chegarão ao fim

...

- Na reun�ão efetuada en­

tre Os dirigentes do futebol_
paulistas e cariocas além de
João Havelange Presidente
da CBD ficou decidido que
o Torneio Roberto GOlTIeS
Pedrosa não será alterado

I no próx�mo� ano permane­
cendo com s,eus atuais quin--�

I
ze disputantes. Como se

sabe pretendiam, ser jnclui--'
dos -r-:o torneio o Náutico de

G
' Recife EF da Bahia" e Amé-

,erson e
I
rica de Belo HGr�zonte:

Problema I
o jogador _Gerson consti- i FESTIVAL

tui proble,ma, para 0- Botafo-_
go e difícilmente jogará ho- FERROVIARIO F.C.

j e diante do América.

HOJE A TARDE

nhã viajando em conq.ução
especial_ Comporão .a dele­
E:ação do - Cruzeiro do Sul;
Henrique Sch'wanke (técni-

-

co) e ainda os mesatenistas
Lino Alois Li,€:beL Waldemar
Silva e Dalcy Faraco.

------:.--=---=--

--- __

CONTE MELHOR .. CONTE COM BURROUGHS.

IMPORTACÃO
E C:OMEFÚ::IO

- .

1�""""·Ôi
.. !:.�, ����-��-�-�--=._�-�-��������������-.�-�-�--�-)�-���--�����-������-����ªª�"""""""'��--�_jJf,�_:-!!:i�

__ L�__

�_�--�--��-�-�--�:iiJc:aua�-��-�-�$�_�-��'--_���-_�_�_�.#:��Pl�l!!fl"�'----"---'--------I
II I i IS r onseg ir Hov érica
II o Caxias realizará amanhã 'em seu estádio, l1.'lais uma apresentação, amistosa e contra o seu maior rival, o América Futebol Clube. Jôgo de grandes proporções, e que deverá forne-
I \:::er uma ótima arrecadação, considerando-se a proInoção que se desenvolve_ paralelam�nte a'o cotejo futebolístico. Luizinho,- Dinho, Cláudiu Zinn e Cláudio Vagner devem reaparecer em IIII :���:l:����.��%oap��:�����e����eoa��al�:��l'�: :·:a::i��'Sal::�oa:����,et;!í���e�l�!���o�:o��J:�:�-�{���d�h��a��x::I :o���i;:á�:�! ������a�m novidade, pois a posição para o

IL'M �. ���U"' I" �� i !� rM�!! ��� n_. h� � .���� � B'. � 9= �!
__ I

Claud:oncr de Sbuza_ é o

juiz que foi indicado pela
LJF para mediar esta ta.r-de,
na Vila Baurner, ao co t.ej o
que t ravarã.o Estrêla e Ti­

gre, e que apreserrt.a o elen­
co orier..:tado por Euclides
dcs Reis corno favorito.

'Poucas são as esperanças
que restam ao Estrêla, -e mí­
nimas são suas chances, ha­
vendo no entanto � possibi­
lidade de /0 Fluminense per­
der quatro pontos .e a Tupy
dois, igua1ando então as três
a.grerrrí a.çõ e.s .

Caso vença no entanto o

Tigre, nada mais restará
para o time da Vila Baumer
qUe estará já a.l í

j ad.o , como

o clube de P'uccí rrí , do título
rnax irno da "primeirona�'.

AMANHÃ, O IMPORTANTE

Em' prélio que poderá in­
clusive defirtir a sorte do
oarrrpe c nat.o , o F'Lurn í

rrerasc.

que é líder invicto a'bso lut.o

/-/-, '

/

x
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Ú' L TIM A H O RA , "A _Campanha AntiamaI:ílica encetada pelo Deparatmento NácionaT de Endemia'" RUl"ê"!is (DNEI�U) teve seu início, cm BJumc-

.
'

.•• nau, no diá de ontem. A partir da abertura daq uela C�J?I?anha, técnicos e servidores do DN E RU local, sob a super-visão direta do titular da
Delegacia ReglO1?-aL bl��'1enauense,- colaboração especial de váriqs.,setores da vida púO)icq;�e.pyi va.da, !-nlclaraxn a va.cí naçã o da população, b lum erra.norrse contra a terrível e na .da.s vé·­
ces fatal doença qa"Febre Amarela .. A vacina é indolor ·é·-poq.e ser"aplicada'em crianças a t)arfir -de se�_;meses de vida, e ádulto·de qualquer id,:;tde.,r É� o �eio mais garantido de imunização
contra a Febre .A'rna.r-cla , doença fatal e a lt.arne nte contagiosa, que presentemente faz vit.i.rna.s ('in rioseo Estado, após seu a.par-ecirnerrto na zO:lfL fronteiriça do oeste catarinense ..

�
.
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Direção: SOUZA FILHO

Institui 0-
mena o l-

Visando incentivar a arte infantil é encorajar os jo­
vens e promissores artistas da região, a Prefeitura JVIunic.
de Blumenau, em. tão boa hora, vem de instituir e regula­
mentar a realização do 10 Salão de Arte Infantil daqui.

Q referido certame realizar-se-á nos dias 7, 8, e 10
de dezembro próxüno tendo por local'o Pavilhão _da COEB.
O REGULAMENTO

Eis, rt� íntegra, o regulamento para o 10 Salão de
Arte Infantil de Blumenau:

/"

Capítulo I:' - I?a. exposição local de Blumenau, a Escola,
e seus fins etc, ... ); PINTURA (curo os

O Ia Salão de f\-rte Infantil mais variados motivo" :90r
de Blumenau se11a prumovido 8xemplo: Natal, um local de
pela Pref2itura. Municipal de Blumenau, etc ... ) e TRABA­
Blumenau, com a colaboracão LHOS rviANUAIS, compreen­
da imprensa ,blumenauense e dendo: Modelagem (c/massa).
pessoas que se' dedicam à es- Bordados, Trabalhos . ejSerri­
'cultura e arquitetura blume- nha (em isopor ou em :':ua­
nauense. O Ia Salão de Arte deira) e Confecção de Bichi­
,Tnfantil de Blumenau terá lu- nhos. Para cada mudalidade
gar no Parque da COEB e rea- haverá um troféu para o par­
lizar-se-á nos dias 7, 8, 9 e, 10 ticipante ao 10 e 20 lugar, além
de dezembro de 1967.

- - -� -

de qüaiitias 'estipú!adas' (em-
Visando estimular os ddns dinheiro) pela Comissão Ôr-

artísticos na infância blume- ganizàdora. j

/

naueli.se -o Ia Salão de Arte Os tra'ballios em DESENHO
Infantil de Blumenau tem p03.1 deverão ser apresentados '3m

objetivo .
ainda, transpurtar p:lpel cartolina branco no

para a tradição da C�DA9E seguinte ta-maNho 50x60 C1US.,
DE BLUMENAU as reallzaçoes sem rasuras. Ao primeiro co­

e atrações ocorridas durante a Juca:lo caberá uma taça e uma

exposiçãO e dem.onstrar publi- ilnportância em dinheiro de
camente as aptidões e grau de NCr$ 50,00.
intelectualidade da eriança Ao ,segundo colocado UHla
blumena,uense. Para a organi- medalha e uma importância
zacão dos trabalhos '2 idênti- de NCr$ 25:10. '

ca
�

!:espon.sabilidade, foi :�or- Os trz,DaJ'ho3 em PINTURA
luada uma Comissão <:::>rgani- deverão ;3er apresel)tados :1,

zado:ra. A Cumissão Organiza- nanquim. guache, aquarela em

dora está assim constituída: tela ou ,sôbre tecido. As di­
Srta .. Elke Hering, Dr. :Érico mensões dos trabalhos de nin­
FadeI, Sr _ Osmar Laschewitz, tura serão as mesmas" dos
Sr. Alvaro Carreia, Sr. Car- trabalhus àe desenho. Os nrê­
los Xavier, Sr. Nagib Barbieri, mias aos 10 e 2° coloca,d_os- ;�e­

Sr. Bento Bastiani. Sr. Gut rão os mesmos aos de de.se--
-Vieira e Sr.' André �uiz Sa- nho. Os trabalhos elTI TRA-
da.' ,

.

BALHOS :rvlANUAIS deven3.'o
Capítulo II: "-- Da particl- ser apre:3entados em

'

luassas,
pação e das inscrições isopor, madeira ou em tecido.

Poderão participar do Ia Sa-
.
Os clàs'sificados' irãu receoer,

Ião de Arte Infantil. crianças- em càd.a mods.lidade de Tra­
estudantes com idades c-om- balho'3 Manuais uma taca e

preendidas entre 5 a 12 anos, uma importância sendo classi­
devendo OS trabalhos serem ficados em 10 lugar. Os .:;l11,s­
entregues ,no prazo estabeleci- sificados ",ern 2° lugar ';râo
do de conformidade com '§ste receber uma medalha e uma

regulamento. Os trabalhos de- importância, previamente ':;-'3-

verão ser- entregues até o dia Úpulada pela Comissão Orga-
30 de novembro de 1967 . O nizaàora. _

loc:;l,l de entrega dos, traba- Para daJ_1 maior b:dlhantic;rno
lhos é' a Prefeitura :íVIunicipal e destacar � 10 Salão de Are-e
(.�e' Blur.aenau. A inscrícão cíe- Infantil, haven\ as :'eguintc:::;
Uva ocurrerá na entrega dos- atrações: Aprese-nta\]ao '12
trabzühos. A Comissão O:-g_fl..- 1-'..)...pai Noel, Expusição de Fo­
nizadora fornecerá formulãrios tografias, Interpretação :vIu:"i­
pspeciais para as in.sCr'ições, cal e pssfile Infântil, que ::lão
sendo' qüe uma via será "�ntre- terão limites de idades no qU'2
gue ao participante oe outra se refere a pa,.rticipação. A
será anexa'da ao trabalho do . Expq_;;ição de Fotografia,s, �l.a9
participante. Haverá 3.inda havendo tema (�specializad0
un'la relaç.ão cmn. todos uS pa:;_�- digo especificado, con.:sts.rá de
ticipantê,s.

,,'

trabalhos apresentadus em ta-
Capítulo III: - Das modal�- manha de 30x20 m:llS., €11:1, pa-

dades e atrações. _
pel bl1ilhant.e. Para cada.· p�r-

O l° Salão de ARTE IN- ticipante hª,verá um diploma
FANTIL constará das 0eguin- pela .sua participação no I:J
tes modalidades: DESENHO Salão de Arte Infantil.
(com os mais variados moti- A apresentação de conjun­
vos, por ,exemplo: Nátal, um tos vocais, Ou apresentação- ::q.-

Jamin do�decoratiYO
Distr_ibuidores

de HÁ .NOTÍCIÃ�' S.A.
Novembro __ ri" 600
de Mata

á

, c·ohj. 507
___

Á

f3LlJM����U

dividual, componentes -da In..:.
i.:;erpretação Musical .'3erá du­
rante o festival, elTI hora Jn2�r­
cada preViaIuente pel� Comis­
sãu 'Organjzadora, Pa�a ·�a­

da, p,art�pipante haverá Un;:l
diploma de paTticipaçã-o.

O Desfile Infantil será pro­
movido por firma ou firmas

.

1oéais cuja responsabilidade
e orga'nização �stará .'J,feta.

Capítulo IVO: - Da" Comis�
são . julgadora. _

Para julgamento dos traba­
lhos apresencadus no 1° Salão
de Arte Infantil de :EHurn.e"..
nau será constituída pela Co·...:.
missão Organizadora, a- Co­
missão Julgadora que ,--;erá
con.;;;tituída pelos Srs . Prof.
José Ferreira da Silva, Prof.­
Joseph Per.du, Professôra' Olgq,
Perdu, Sra. Marguit Luz, Sr.
José Vieira Côrte, Srta. Elke

_Hering_ �_ DI:. ltrico F.a"del., ,

A 'CoI]:1is.sãu Julgadora r;e

reunirá no q.ia 5 de dezembro
de 1967, � pavilhão da COEB
pa,r-a processar os julgamento:?
dos diversos trabaJhos em suas

específica;:; modalidades.
�

No
dia.6 de dezembro o.s resulta­
d03 estarão prontus, }sendo a

entrega de prêmios no dia 7 de
dezernbro de 1967. dia da
Abertura Oficial, pelo Sr. Pre­
feitp Municipal de Blumenàu.

Capítulo VO: - Disposições
Gerais
A CQmiss;3.9 Organizadora po-­
derá per.m�tir a instalação, :1:0

recinto da Expo.siçãu, de res..".

taurant.e, bar, churrascaria,
café. e .çlíversões, mediante ple"­
no �c'ôr,do_ de todos os ,�ompo­
nentes da Comis.3ão Organiza­
dora.

,
A visitação pública à Expo�

sição somente será pel1mitida,
após p ato inaugural" às 18,30
horas du �àia 7 de Dezelubro
d2. 196·7.

�

Duran te ,:) j ulgamento' as

pe,ssoas ligadas ao me.smo, 'Le­

rão livre acesso ao recinto.
Todos os casos omissos no

pr�sente regula.mento.
- ;--erãu

r2so1vidos pela Com.Í.:::são Or­

ga.nipad0'Sª-.'

cias de NCr$ 1.760.0.00,00 pa­
ra a conclusão de obras. em

Blumenau, NCr$ 1.743.000.,00
para o mesmo fim .erri Join­
viHe e NCr$ 15.000 .. 00 para
aproveitamento dO' porão no

prédio da Agenci.a de Brus­
o ue":

.....

r N� Plano de Obras a ser
realizado pelo INPS em San
ta Catarina, clí z mais a in.­
,armação, - está prevista a

construção de ambulatórios
nas cidades de São Bento do
Sulr Mafra" Lajes, Joaçaba
Rio do Sul e Tubarão_.

ALrma ainda o Ministro
do Trabalho que tôda.s as

looalidadés do "Els tad.o pro­
priciarn .assistência cirúrgi­
ca obstétrica, ps.iquiatrica,
t; siológica .e clínica à to-d.o.s
GS paci,entes necessitados de

I
duções e supressões nos internação . � assegura que

serviços. de aas'íst.êrrcí a rrié.- têd.as as despesas hospitala­
Ante as' continuadas r8- dico-hcpital.ar prestados.em res são custeadas pelO' I. N .

clamações, prtrictpa-rrierrt.e Santa _Catarina pelo ,Institu- P. S. desde que- 'o a't.end'irrrerr­

dos segurados dos antigos J to Nacional da Previdência to se faça d.errtr.o de 'seus

IAPI e IAPB, quanto às rB- I Soc?al, dirigiu o DeputadO' padrões.

I Eu.gênio Doin' Vieira reque- Ainda segundo Os esclare-.
r irrrerrto de informações ao cimentos, rece'bidog pelo D,e-

I
�.inistro Jarbas Passarinho. putado Eugênio Doin Vieira
do TrabalhO'.e "'Previdênci.a o I.N.P.S .. mantém 34 am,-

Social. Visava O' expediente bulatórios em Santa Catarl-
rrrr rhor conhecer Os s e'rví.çoa-: .rra, assim distribuídos: Flo- .. ""

& S N -d d,r.:o Norte ',do Estado ,e'. no ,rj.anópolis - 7; Joinville

I MrU",ndO LIVreIrO (*'",)�uas OVI a es
,

I
Vale do Itajaí, bem corrio- as �G; Imbituba - 1; Tubarão �

,

4. � a�pliaçes e extensões" pre-, �;, Criciúma - 2; Urussanga
t3tA vlstas. " .-'... .

- 1; Laura 'Muller - 2; La-
falta de dinheiro no bol- f Em resposta, -o Ministro guna - 2; Brusque' - 1;

80 do brasileiro é fato dos do Trabalho, 'trans,m:tindo Hlurnenau _ 3; J'oaçaba FEIRA DO LIVRO A�llctc c taxnbélll a EncicJopé-

mais � comunS. Na ,maioria esclarec�mentos do Dir�etor- 1; Lages - 1; São Francisco . .

'r· diaObDr��stnd�úr:r.�Oa��dP enverga-
das vezes., com raríssimas,' Geral do I. N . P. S., afirmou :1 S I 1

Os reSDOnSaaV81S �- - <� � � '�

_

b 1 b ·1'
ao u, - , '. Nacional-·do Livro, a dura, ln�gníficos meios de

exceçoes-, o o,so ras::. eIro que nenhuma SlJ..pressão de se no próximo ano, consultas, pesquisas e 'c;:;tu-
está vazio e com poucas pos- benefícios médico-hospitala- 'FERROVIAS Paulo, lançara.rn um dos, sãu reco::.ncndadas ?""OS cs-

sibilidades de mudar a si- 18S fOi determinada, em 'San- LiterárjQ inéditu tudante.s, aos homens •.le enl.-

tuação, ta Catarina'. "'Poçierá ,'ter
, Já o Senador Atílio Fonta- c;:>�(l vistas aquela ;�;s��=lL���.,/���ef;��'�1h;� ����Porém, comc\ ago!a, comO' ocorridO'. modificações na na abordou' Q/problema das :F eX��res de toào o Brasil po- }o progresso e desenvolvimen­

Dª, presente. SI u�çao,
.

acre -

.
rêde ambulatorial do E::;;ta- feTrGvias brasileiras citando derão enviar a EditôTa Bloch, to de nossa -região .

ditamcs que nunca tenha es- : do - diz, o Ministro -' no :exemplos dO' adiantan1.ento São Paulo, um romance in?- As edições de luxo ;:8,0 ofe­
tado. A lamúria, é geral. As

'

sentido, de, evitar- a n�ulti- de .tal· meio de transporte, dito, com ura lTIÍnimo de 150 recidas nas cores azul e ol-an­

quei:xas são de todos. Po- piicidacte de Postos em 10- que no Japão conta qom

I'
laudas em espaço duplo, t::.�ês ca, con1. capas de Fayga Os­

bres e rerriediadO's, Até mes- .calidade -de pequeno porte, tn::n.;5' que_' desenvolvem velo- via9. cu:rn pseudônimo. O ven - truwer (p_r{h'r:.;o tnterr.acíonal
mo aql:leles: que sempre des- cQm vistas aO' melhor ap;ro- cidades de 250 quilômetros ���r � �â�çcf�:r�e con��nc6Jrêl���i '��z���v��� �p��:s��l e� Ve--

frutararn de uma situação vHeamento do pessoal. e çlas hcrários - .' exemplar-c:::; a .'ser exposts4 na pel sueco especial. Os
relat�vamente boa, queix.am- instalações. n

Disse de sua satisfação em

'I
Feira do Livro de 1968 o que felizes adquirentes, numa ''2s,,:,·

se da si�uaç.ão atual. Da fal- �'Nó que 'tange à --Uber"ação saber que o MiniEtro lVlário as..segurar-lhe-á, seu1. dúvida pedal deferência da EditôL1

t� de dInheIro e de :perspec- de 'Verbas para obras em Andreazza afirn'1a que o a- alguma', lucro fabuloso e fa- Delta, ser'ào obseGu�B�dos com

tlvas para s�a soluça0.' Blumena.u,' Joinville .e Brus- no de 68 será·o das ferro- m����;:���te estaremos, 'dán-
!

Ema co�eção dos prênüo3 N o--

O ressentImento, co?se.- que? recebeu o Parlamentar. vias, mas reprovou· com

ve-j
I bel _de L�teratüT�+. (

quentement.e, abr�nge: tod�s, a informaçãO' de que ..
ufo_ � emêncfa as notícias que dão roo a.�TIoÃ.aai��euSnt�,e.talhe-s a respei- I A1. esta uma O,_,lma suges-

d eco mI pu
- - � -� -'-'

1-i-ãO
de Natal. Eis u.m nrémio

o� .. calupos. a no. 8: '
-

ran� nberadas as im}2ortân- conta ,da possibilidade de
'

verdadeirarnente' maravilho�o
baca e prlvad-a, pra.sl!elPa.-' ,

.

- - � �.. -_, .�.. - para '.se-..1S filhos - uma En-
Mais acentliadamen_te agora

-

I --:---::.-: _ j_ D�LTA ciclopé'dia D21ta

que as festas estão aí e as!· I UU'l Dicionário de

'despesa.::;; aun�entadas.. I
Edltôra Delta, conceitua- 11a�1.ta'e, DO;;·J,'.'a�inJ��Dl·Ourm._ada emprêsa livreira bTasileira, .. �-�.:: <..-- -

-000- pU:b·-R-;�-=--J�_Jl� I xnantém Blnmenau, um l\,1:aiol'es informaçôec; poderão
'1l.ff!:�1I!l-IJ.�fL..I.�;;;J; - escritório vendas dê suas I .ser obtidas com o Supervisor

II:
obras, ,::Db 2\, supervisão do Sr. de Vendas da Editô!"u Delta,

a l�em Sto. Catarina '

;;'
;;����naJ;;�e��;; bo�2sff:il��� r�· d��l�J���rr���Dj�g' 3��, c��:
entre a juventude local.

-

junto 5, �_ie além das cole-
Fomos infçnnadus, pelo Góes Delta La.rousse. possue R,

cionado 'supervisor de fart'1.osa coleção infanti1 HO
ca Editôra Delta, que 1Vfundó da Criança". "Geog::..-a ..

emprêsa vern de lançar em :fia e Atlas Delta" e a não
n03sa· cidade, as. edições 'de lu- menos famosa e importante
xP da.. EnciClopédia Delta La.- colecãu "'F'rên1.íos Nobel de Li­

r.ousse, Dicionâ-rio de Calãas- te:!:aturan.

1696,,,
1016.
1().72··
·1214
1708'
1143
1163
U5e

1489

1Ó3
1208
1175
1259
1086
1788

1201

1480
1401
1000

Eug'ênio Doill Vieira solicitou esclarechnentos aõ bz-e
o funcionamento do· INPS ,- Ministro do TrabaJho infor­
mou

..... à respeito da assistência m.édico-hospitalar que está
sendo prestado na região - Liberações de verbas fO!"2Dl
confirmadas pelo Senador /.Jarbas Passarinho, e atendem
reclamos de Blluluenau, .Joinville e, Brusque - Trinta e

quatro a,nhuJatórios estão fu�cionando no Estado - O
Senador Atílio Fontana fala sôbr'e a propalada errad.ica­

ção da Estrapa de F'e.r-ro Santa Catarina - Deseja o Pa.r­

lainentar"que. ant,es de; suprimir, construa O' G,ovêrnoos se­

tenta quilômetros que ligarão a ferrovia ao T'ronco-Sul.

Parlamentares catarinenses seguem. atuando dinâmi­
camente na esfera federal, buscarrdo de todos os meios
·conseguir ,benef�çios-' ou gara.n t.ur aireitos de diversas regiões
barriga-verdes, correspondendo de for_ma ampla à confian­
ça que, nél.es foi pJ�pbsitada >. pelo eleitorado local.

, Hoj e iremos focalizar dois .a.sp ect.os de intervenções
de legisl�es catarinenses, que dizendo de perto à ques­
tões de grande interêsse para Blumenau e- para esta re­

. gião, advogaram providê,ncias: dãversas' d.os., meios executi­
": os rederais.

A

,
•

arradicação da Estrada de
'Ferro Santa Ca t.a.r

í

na , ou e

com E3US duzentos auilôme­
tro;3 liga Itajaí a são João.

Lamentou o Senador bar­
riga-verde que o Govêrnó a­

té o mcmehto não tenha a­

tentado para o fato de que
CGm a construcão de somen­
te ,70 quilôm�trc.s de trilhos
a estrada estará inteira.:rnen­
te interligada. com o chama­
d.o Tronco-Sul, e que isto
àaria uma potencialidade de
t r-rispor te errorrne à Emprêza
que iria se tornar de valia.
tremenda para todo ° sL3te­
ma produtor da 're g.íâ.o .

Segundo o plano 'anterior,
disse At.Il ío Fontana, não só
SEria construída, a ligação
com o Tronco-Su ; como a

Estrada prosseguiria até
lVIarce1ino Ran'1.os, fazendo
entroncamento cem a Rêde
Parana-Sar:ta Catarina oe

Cem a Viação Fêrrea Rio
Grande do Sul, servindo à
uma s.orna de potencial a­

gro-pecuário e reservas flo­
reE.t;'a�s da 'maior �mportância
Lern'brou a existência alí,

inclusive, de modernas
dústrias de celulose.

:Analizando o baixo rendi­
rnerif.o da Ers.t.racía af�rmo.u
mais o representante cata­
r�Y.:ense que o mesmo não é
o ideal é p:::>rque lhe faltam
Os 70 quilômetros que a li­
gar i.a.rri corri o Tronco-Sul, e

que pOr isto rrre.srrro não se
deveria siquer cogitar da ex­

tinção da ferroví a, porque
s.e feitas a ligação a rrre.srna

tcrnar-se-á auto -suficiente e -,

contribuirá, para o escoa­

mento da produção em con­

dições econômicas, benefici­
ando desta forma aos produ­
t.ore sr agr�'.;..pecuários e o

.a'ba.stectrrierrto dos centros
urbanos .

Finalizando sua interven­
çã.o,: o senhor' Atílio Fonta­
na formulou apêlo ao> Mi­
nistro dos Transportes pa­
ra que- inclua no programa
do próximo ano a Lig a.ç ã.o- da
Estrada de Ferro Santa Ca­
tarina com o .Tronco, Sul, de

í

nt.e rêsse -ecoraôrrifco nacional
e .erri especial do' Est-ado

.

de..'
SaI�ta Catarina,

TELEFO ,ES
úTEIS

Corpo de 'Bombeiros
Delegacia de -Polícia
Guarda de Trânsito
Guar�� Noturna
Forum
Min,istério do Trabalho
Prefeitura
230 R. 'L
CELESC: Plantão
Reclamação
-SAMAE

,TAXis ALUGUEL
AI. IRio Branco ·1200 e

Praça Hercílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Días CPinguin)
RUa 15 de Nov. nO 600
R. Pe. Jacobs (l\/[atriz
R. Pe. Jacobs (Rodov.)
Cjne Blumenau
Emp. A.V.' Catarinense

e

I.N.P.S.

in-
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�-- Assine e _ anuncie em �&A NOTleIA", o matutino de ª
ª maior ciroÍllG�5.o no E,stado. §"
� �
! �
� ·j.\ff�ío-.res infor::rnações pocierão' ser obtidas com ª
ª SOUZA P'TLHO,- pelo fone 1436 na parte da tarde? ª
� �
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_1327

1100
1213.
1102,
1664
1111
1704
1002
1456'
1221
1058

Estaç�� da E.F.S.C. 1811
Var�� 1025 e 1985-

��:e:A.� Hotel (Port.aria)_, 1285
e l83C·

R4_DIOS
Alvorada
Clube -'P_R.C.4
Difusora (Escrit ..

Nereu Ramó's
_Rádio Soco Blumenau

HOSPITAIS
Hosp.ital Sta.' Catarina
HosprtaI Sto, Antônio
Hospital Sta: Isabel

_ e

Maternidade (E'lsbeth)
LN.P.S. e S.P.A.
Farmácia '(Plantão
Permanente)

TELEFONICA
Informações
Llg.ações Interurbanas
ReClamações

1059
11&3

1941., 1506
1607 -

1837

c ...

-000-

...._���'ft�.�'IJÚ'!iI�_���������_�:z:;;�tt;;;;r���,���,J#i�;t������w���������í.

I EM�R:ÊSA. RElJNID��, Ltda.
,

\!lSanO_O proporclonar um transporte, rapIOo e ,?egu-
ro iúforma que aceita despachos para as seguintes locâ­
Hdadss: Ca.n1.po Alegre, São Bento do -Sul, Rio N?grinh...),
Mafr3, :rtaiópoUs, Paraguas-9u, Moema, Bom Sucesso, Dr �

Pedrinho Benedito Novo, Timbó, 1ndaial, Blunlenau.
Campo d� ".t?n�nte,..

Areia Branc�, Qu�t�ndinh"!,, M_andi­
-:!�ituba> Curitiba, Papanduva, JV[aJor VreIra, Tres Bg;'�ra.s,
São .M�'.,teus do Sul, Canuinhasi Irineópolis (Valões), PÓ�-,

to Uniào', Uniào da Vitnria, Pôrto Vitória, Bituruna,' Jan­

gada: Passo da Galinha, General Carneiro, HorizontE"�
Palmas, Renascença, RiIlCão Torcido, CleveJândia, Ma·­

riópo1i.s, PUt8 B!'anco, Vitoriu?, Sa�t�na, Marme�.E"iru.
Francisco Belt;:-ã,o, Lebon Regls, Gt:lntlbanos, Santa Ce­

cília., PCIlte Alta do Norte, �onte AI!,a do Su}, Encruzi­

lhada dê Rio do Sul, R.io do Sul, LRJes, Bucalna do Sul,
Canoas, Sant�' Clara, Bom Reti-ro. Alfredo Wagner. Ta-

Quaras, Santo Ani.�ro' da Imperatriz, Palhoça, São 1\�jg1?-el,
:rv!atos Cos'ca Caln'lon 'Cacador Rio c.:as Antas, V'ldeJrg"

'10 de Nt)ve�hro. Lib�ratá, Fràiburgo, Iomerê, PInheiro

Preto. 'Tau:2:a1"á, 'Treze TUlas CPapuall:) " Luze!na, Joaça­
ba, Chapecó, Guatambu.,. Caxa,m.bu. Dom J.?s�, AgUf.l,S ,d�
Chapecó, São Carlos, Pratas; Tombos, PalmItos, Calbl �

Riqueza, J\1:ondaí, Itapiranga,',Laju, Iporã, Itaj�bá, C8�_­
p�n.as, D scanso, Sáo :Th/rigueL D'Oeste, GuaraCl.:::L�a, �ao
José do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, Separaçao, DIO-

. nisio Ce<:"queira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Ser).�a,
PêrtQ Esp1.;-:.ma, Nova Erechim, Pinha+zinho, Modêlo. iVIa­

ravllha Serr3. Alta, Saltínho. Cau'lpo Erê" Palmas.sola,
Flm' da' Serra Corunel Vivida,: Chopínzinho, São João, L3.­

ranjeirBs, ParaiE:o, Guarania�u, Sulina, C.ascável,.-.yila.. B�o­
nita, Sáo ,Hoque, Coxilha .Rlca, �om Sucesso, bao ,) 08.0,

Bela Vista Sf1,udades, IraI, Cunna Para, Ilha Redond80,
Frede:::dco �lestfallen, Três Passo.s, Tenente Portella, San­
tu Augu.sto, Ijui, São João ..

Sede C8pel1a. Tunas, Santa
:fI3lena Anchieta, Rmnelândia, H2rval Velho, Campos No­

vos, C�pinzal, Sa.nta :Helena, Jaborá, Concórdia, Catan�

duyas, Pont-e Serrada, Coronel Passos IVI:aia, Agua Doce,
Roio da Vargem, Palmares, lvrarombas. Rancho. GrandÇlo,
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta Grande, !vra,rce­
ljno Ramos, Viadutos, Gauralua, Erechim, FaxinaI 003
Guedes, Xanxe:::ê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo I,�lZ.
Passa, das Antas, São Joaquim, Anita Garibaldi.. Abdon
B-atista. Urupel1).a, Cerro Negro,

.

Urubici, Otacilio Costa.
Olinkraft, Ai�roio Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu), Hcrciliópo}is, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, .Quilômetro Trinta, Macieira.-

B lumenau não foge à re':'

gra. A grita' popular é unis­
sona e generalizada. Todos
se queixam. 'l2oClo's extra­
nham .a situação. Todos in­
criminam " Ninguém c defe�de
Ninguém, _ justifica, Ninguém
entende.

�o entanto, a explicaçfj;o é
clara está contida na histó­
ria política administrativa
brasile,ira. A ,explicação es­

tá naquilo que Os jornais
vêm noticial)do ha mais ,de
três décadas.. E a cansequên
eia das negoçiataspolíticas.
E o r,eflexo das, más admi­
nistrações ,de antes da .revo­

luêão. E' o re.::;ultado ineví­
tavel da ',.atual políti-ca bra­
s�leLra de arrôxo, em husca
de melhores dias:

O brasilej,I'o, em geral, de-
03costumadcs à crises e3�a­

brc.sas., à faltas clan'lorosas,
a om"i.ssões e 'ne�4tivas., .eS·­
t�ntsado, confus.o.. faz pcr-'
guntas e ninguém: responde.
As declarações feitas por

'-
... Mas, acredito eu, que- O'

queu'1 d� �djreito ó são numa d�sportist.a está "chateado"

linguagE;m desconh�c:da pa-
com tantos. ruins espetáéu­

ra a grande maioria dos bra- los de futebol, que nas es­

slleiro3. E á dúvida persis- quina�� onde norfualmente
te.

. 'tedos sÓ falavam em futebol
agora cs aSsuntos são bena
outros.

. : .. Palmeiras e Olímpico
-

é.j-:::> clássico programadO' para
amanhã em nossa cidade, no

Estádio Aderbal Ramos dá
.. _ .. Em ,Itajaí, comenta-se

Silva. Nota-s.e no entantÜ'! 'que em caso- de' vitória 'sô­
em -nnssa cidade, certO' de- l bre 'õ Metropol, cada at-eta
'sinteresse dó público para I do Marcilio ..�' receberá, o títu­
com o espetáculo que a pr:n- I lo de gratificação, a ünpor-
.cípio pron�ete agradar.

11
táncÍa de NCr$ 200,00 __ Não
deixa de ser um .exelente pré

* luio, e que fará com que os

i atletas ofereçarn tudo de Sí,

I para. alcar:çar f1 vitória ..

i
i,

f- .

:; .... Eu aInda ,acho, ,que
o Blun'1.enauen.3e, uni
�oS'rama dB .fim de
.sera em Camburiu,

Melhores, Informações na Agência: Rua 9 de Março 607
- Fone: 2140

.... O Tor'neio Roberto Go­
mes 'Pedrosa (Robertão)· se
rá disputado no próximo a­

no COm 15 ,clubes. Cinco do
R�o - Cinco de São Pauio
- dois, do Rio Grande do
Sul - dois de Minas Gerais
e um do Paraná. Santa Ca­
tarina, ficá para' uma pró­
xima vez. Também, jogar,
uAO'NDE"!

mais, problemas de condu�ão prõp;riél_com'maise,stá super Qferta de UERM-ES M �IjjGLETA .:fC.ALOI,.:. por :,- apenas L 13;70 � mensais, sem " 'ent ada - ma
·

orada 9.t'
'

,

·.'.1.1"1.1Iil.'.1.•'�1.1.'''�.'''''''.'''1.111'.'I1'.'IiI-iillll.111'.'líl.'.1.�linil1illillininjlli1lli'II'Ii•• '�I.rlí':-'ÍI'��1"111'1I'.'.'-illil.nil.fli.1il"'.IIi'.'.'.I.'.'II'talllltdlDf ���������t��;)F:,�.�;�t���:���, �w__

.... Ora ... quando se sabe
que - tanto Olímpico como

Pa'meiras, principalmente o
time Grená, irão apresentar
lnu�tas n�vidades, qu€.m S8.­

b e o público ainda vá aS.3is­
tir o cotej o. Do lado Piri­
quito. pelo menos duas no­

vídades, ,e do lado do time
da b.aixada, 'muitos novos a­

tletas estarão 'em ação.

�
-000�

C oncordam�� com a polí­
tica do 'arrôxo. Achamos. cer

t� a determinação de' que é
necessário --apertar o, cinto
para obtenncs reservas ca,­

pazes do c1arear 0.3 d�as fu­
turos que, de outra maneira,
surgirão negros: conl. -prc,...
núncios de

-

tempestades. O
que não cQncclrdalTIOS, co-

lmo brasileiros que somos, é
com a falta de esclareciTÍTen­
to, com a falta de ju!::.tifica-
tiva, cum a omjssão de ex-

plicações por quem de d:rei- .... Rogéri.o I - Cavalazi -

. ,: .. E 'tá repercutindo nos
to. Caetano, são -alguns daqueles f meios "'Grenás"_a disnosição

O homem'que trabalha e que estarão ,em ação. _ Di- ,I. dos diretore� do tir.Llc da
que so� e ,que luta e- se zem que o Avaí mudou-se,' baixada ,em formar uma exe

desespera, buscando n�elho- da. capital para Blumenau. lente ·equipe para o próximo
'

res di as para os' seus, mere- ano. O departamento d8 fu-
ce uma_' explicacão sináo -ou- * _ tebof, ,e3tá se movimentando7
tras condiçõ'es, �de _vida. Me- e uma espetacular promoção
TeCe esc1areéi�ent.Qs: capaz'. .

'

... ;J\Zfarcilio .e Metropol e deverá ser realizada nos pró
de acal:J;:nar-lhe os: temores _- Criciuma, e Guarani e Atlé- ximos -dias.
Merece considerações outras tíco Operário .. jogam ama- __ .. 'Osn:' Meno, .confirmou a

que :não apenas alguns dados nhã pelo Certame Catarinen- data do início do próximo
-estatístico& em vocabulário se. O primei.ro dos encon-· CaInpeonato Estadual. Será
que desconhece'. tros, é o mais, importante, dia 14 ·de Janeiro" Não ha-

O Natal aí está. Os filhos onde o Marcilio pretende verá Assembléia"dos: clubes
dês.ses aQnegados trabalh'a- continuar� na liderança. Já já que O' -Certame será do
dores não entendem de cr:- Guarani e Atlético" apesar mesmo estilo daquele reali-

··ses e, na sua inocência, �s- de ser jogo muito :mportan- sada este ano.
.

'peFam -'Clêles, :-Os '< 'pre-s'êntes
-

'a
.
te também, nãu aprésentam' , ... Um bom fim de s�mana

que �êm diréito' por justiça' tantas emoçõe's. Vamos a- 1 a todos� ,e até terça-feirà.
e ,ve'rdade. -guardar .. '. Um abTaço.
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�aDia'ra, 'd.e erea- ore"s os em.
.

'
'

'. /
"

'

'auta 'dos ._���I;Ja.lhos Legislativos
.

.
A ,reunlao da ultnna qUInta-feIra, da Carnara Munl-

çipal, 'pôs em dia a pauta dos trabalhos legislativos, tendo

d E
•

d' d
o Presid,ent.e' I\ermes Kae.semodel com.unicado ao plenario

a ,'/, I ,a e que te'rnIinou o '4'� p.eríodo de sessõe1s ordinárias e' que a

'próxima convocação se·rá extraordinária, se houver ne-

cessidade.
''��Flashes"

S;I�lLO
\ '�:':-*eu�ir'all1-�é ontem em caráte'r, sigiloso,' nas, depf"'ll.-

'dênci.,g da Prefeitura ,Municipal� representante:s do Minis­
��ri,9��da Agricultura CÓIIl alguns ver-ea.dores e o,_'Che1fe do
�xe,cdtivo., A ,ún-ie'a infort:nação obtida, fo,i, qu.e ,R reunião
trat�ria, do proble'ma dos bor-r-a.cb.urãos .

.

CASAMENTOS

'Contraem matrimônio
_ hoie

Antônio Fagundes de Oliveira
corn Miraci Viei:ça. 1!:le, 'filho
de João Lemos Corrêa_ e de
Dona, Luíza; ela filha dó ca­
sal Sérgio (bo:6.a Maria) AI"':
ves Vieira. Clóvis Boeira de
Vargas e Senira Reis. ":>
noivo é filho do ca.sa.l ,João
'Dona MaTi.a� Ignes) Boeira de

: Vargas; �a rrorva., ,do casal

,Fr�n�isco (Don� DO,lores), Reis.

, ,

" E�';' éorrespondência envia-
• �41, 'à:" "f\. Not-ícia�', 'o Comissão

,

Exe'c�tiva da. Fenaflg,r ag'ra­
'-ode,c,e �a;' cobe.rt,ura qu� demos
por':' O;Ç�sião �3:!S festividades dá.
l�. ',F��a ,Nac_lonal das Flõres.

Curso de Enf'ermagcm e Grau
Para F'lm-ianôpofis

" FPOLIS, 24 (àorresp.) HMuito obstéculós 'ainda
deyer'-oãq ser. trans'i)ortO-s" 'mas co�' a colaboração da Uhi­

'v.erj)!dade Federal -de Santa Catarina e do' Conselho 'Fede­
oral �e -Edúcáçã.o,- conseguiremos, ati,ngir brevemente -o ob­
ü�tiv9�"� D-ec lara.ções da Prof. Elqita Pereira Neves, a respe:i-
t.o da criação cío Curso 'de Enfermage,m� em grau auper+or ,

e.m Santa Catar_ina.,
'

StJperior

4"';,�é�identa -" d'B. Assoc�iação
.Bra_siÍ�ira: de' En,fermage,m,
f?�cção ',de Santa Catarin�, a

'

prqf�ôra, ao ser interrogada
"ácllrctt -"da ,possibilidade de fun-
cionaMen.to do refeddo ,curso
#0: p'��iH�o ario�' "'esclareceu
que; "'não creio na possibilida­
de, dé':.' iniciar. o füncionamento
em rnárço ,do próximo ano.

Más ,'concentraremos os esfor-

-, • ' ,-Ag,o,ra

��� ��r3é i�,�béefu�da �����i:t��
rlade catarinense, se :co'ncreti­
ze com a máxima 'brevidade' .

Enfatizou sõbretudo �'outro-­
gr;=tnde problem�" ,que :""tem'
�ido' o da procura de, pessoal
docente. A Enfermagem, es­

clareceu, oferece dia a dia me­
lhores oportunidades de tra­
baIlio. O número de enfer­
meiros está' muito aquem das
necessidades de trabalhos cria­
dos. Necessitando de. Profes­
,,'3:oras...:.Enfermeiras com - cursos
'rl.e pós-graduàção em Ensino
.de Enfermagem; precisamos
de enfermeiras para organiza­
rem e mànterem um bom pa­
prão de :::;erviço -nos hospitais
e unidades sanitái'ias que �€r­

virão, de-' campo de estágio "pa­
ra os .alunos".

" '

,

A criaçã.o e instalação, dó
Curso', de Enfermagem nfl" Vni­
versidade -Feder..al

.

de Santa'
,Cata.rina �e ach8 m em fa.t;é de
trabalho ba,<:;tante adiantada_'�:

'Suà mo-:�osida de. infor1TIou- '

a

prof;. Eloita --Pereira Neves, �m"

ronclusão, "foi nece�_<:;:.ária, pois
além' dos vá,rios problemas Que-,
se acham ligados à legis]aGão,'

,

,do Ensino, houve neces�idàde'
de amadurecer a', iâéià:-- e �apFo­

'veità;r' o morneiÚo 'ODortúno'
para qu.� se concretizas�em \

pssa aspiração".
"" - " .

Após se referir- sôbre �á rríí s­
sa realizada na' Catedral de
.Jo�nville, o orado.r' salientou;
entre outras ,coisas:

�'Devemos r-ender graças a
Deus

-

por estarmos -rrurri pI'e­
nário livre, e pOde'rmos ex­

ternar Os nossos pensamen­
tos em .favo.r do povo; gra­
ç,as a Deus temos a missão
de darmos condições de, me-:,
Thor l a para aqueles 'que re­
presentamos nesta casa".

'

"
,

MAT,ÉRIAS

ville"), foi agraciada com

duas escrivaninhas riovas

localizadàs em lugar que a

imprensa possa melhor de­
serivo lver seus t.r.aba.Ib.os . A
compra dessas escrivaninhas

".fol det.errnvna.da 'h'ã Um m-ês
a.proxj.rnacfarrrerrt.e, pelo, Pre­
sidente, Hermes K'a.eae'rrrod.el
CGm o objetivo de 'facilitar 'o

trabalho da reportagem dos
j o rrra.ls locais.

'

Compareceram à reunião
da Câmara, apenas 7 verea­
dores: Hermes: Ka.eserriodel ;
Dagoberto Campos, Mário
Edmundo Lôbo, .Jamel Dip­
pe, Arnoldo Wetzel. F'rarr­
crsco Marques e Ivan José
Rodrigues.

. .

'de
'Custa, .PO(ac.o, ,a sua 'emprêsa.u
Vále rr:HJito 'para todos!.

v

'As 'in�térias' ',�pre:s.entadas
for-arri em número reduzido.
Afora o r-e'qu.er-Irrrerit.o do

Véréilddi" Mário Edmundo
Lôbd, cuja notícia ,'estaln­
parhOs na, '-Primeira página
,desta edição, o' Vereador
Francisco Marques errtrou

com indicação' -(aprovada)
'solicitando que,',Q Executivo
r-etritcte a arborização das
principais ruas da cidade.

No horário destinado ao

grande expediente, o' único
vereador Iricrãt.o foi O' Sr.

·Jan'1el,Í)�PPe qqe assomou à
tribuna: da casa para discor­
rer sobr-e 'o Dia Nacional d.a

.Aç ão 'de Graças, transcorri-
do na última quinta-fe-ira. -

,

"

.

'.
.'

-,' :'-' �:.t.-
"

CU1el9S
"m"""""

, � -

'"�

social e um voto de 'sólida
confiança na orientação do
Govêrn'o' e no destino doo Brasil.'

Se a m_aior parte das emprêsas
pRgar o 13.0 antes doe 13 de

,

dezembro, o giro de tôda essa

massa, de dinheiro !Josta ,em,

circulação corri antecedência, ,
,

resulta,rã em, benefjcio ,para todos.
Ganham os .seus e,mpreg.ados.
Ganham o Com,ércio� a lndústria�
o Ésta90. Ganha ,a su� emprê-Sa ..•

Ganha você mesmo.
'

Na verdade; a primei'ra vantagem
é par� a su'a 'pr6pri'a' 'emprêsa.
Pórque

-

se você comuni-c:ar aos
'seus 'émpre,gadós, desde" já, que
vai pagar o ,13.0 salário "antes de
13 de dezembro; você estimulara
a &ua" produ'tividade.
De fato: com eS'5a, a'ntecipação
você,'favor'ecerá- uma' atHúde

l positivi do -seu -p-essoal � diminuirá
as ausências ao serviço q ue se

intensificam quàndo o pagamento
do 13.0 é- feito 'em cima do Natal.
,E es-tar,á colaborando para reduzir
o 'atropêlo nas ruas e a sobrecarga
d�� trabalho dos 'Comerciári_os

, q'ue, labutam
-

no�
_ balcões.,

Sobrétudo, você prqp iciará a:

todos- 'um Natal 'pieparàdo' com

tranqüiia anJecedê'ncJa.
-

.•

'

ÂGRADECIMENTÜ E· MISSA
A família do: fnesquecível, "

j
�

JULIO GCHATZMANN
,

,(LICO)',
'

pr�funda�epte sensibilizada pela hornen�gem de C;�:­
I'inho' e ,pesai" :ré,C:�bidos, 'pelo passamento d"9 seU.,
ente qu,eridó, agtadec'em' a tôdos os que compare­
ceram ao seu sepultamento ,e aos que

-

enviaram fIô-,
r--es, coibas. e cartões�' e também ao Padre,' Bertino,:
Weber, ,pelas palavras confortadoras proferidas na

casa erilutada e',� l:!eira, do túmulo. '

outrossim, convida� a todos os' parentes e ami­

gos' patá a missa d� _s�timo ,dia, que mandam cele­
brar em int,enção d�' sua boníssima alma, na Igreja
Inlaculada Gonceiçâó, no distrito de- Büa Vista, às
19,30 hóras; dó pr�ximo domingo, dia 26 do corrertte,
e, ant�c,i-padainente àgradecem de 'çoração o com-

pà?:ecim'ento. '

,,'.

Mas h� mais ',a 'considerar ..•

O - esf6rço da,- sua emprêsa para
�ssa anteci pação representa
in�stimável contribuição à paz

.-1

,
'

;
.• """

n:..:: "::i:::;:";;;;;�;�;�;";;;;;;; o;; .�;,;;;: �:�;:�"; :��'s. éompreen:são. �ou uma criança dite,rente, ajudft-nl,(�
.

� e se�ei _

TecuperadaI, '
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I . Joinville, 25 de .novernbno de 1967
�-------------��

ESCRIVANINHAS E
PRESENTES

A reportagem da imprensa RIO, 24 (Transpress) - O Corregedor da Justiç.a. ; móveis na Guanabara'. A medida foi c.orrsfderada vanta-"
local .q'ue faz a cobertura Desembargador Elrnano Cruz, determinou doravante o xe-; ! josa, sobretudo 'na, luta contra 'pàderosas quailrilhas de la- ,

dos trabalhos legislativos da': gistr_? em Cartório dos, Registros de T'ítulos e DocumentGS7�' drões de carros, que terão assim agora, , . ...dificuldades ',de<
Câmara de Vereadores elA de toda a papelada refe ren.te à compra e venda de auto- L transacionar veículos roubados.';/ ,

Notíc:a" e H.Jornal de .Jo:n- I

C rleeas lo am preeauCã·lI:
-conlra turtes de

"I

PEDIDO RE.JEITADO

/P. ALEGRE, 24 - (UPI)
o Conselho Especial da Justi­
ça da la. Auditoria de Guer­
p:i rejeitou o pedido' de revo­

gação da prisão preventiva de­
onet.acla contra o Ex-Coronel
Daisson Gomes 'da Silva', da
Brigada Militar. O ex-militar'
a.silado no Uruguai há pou­
cos dias, manifestou a seus
:familiares o desejo de retornar
ao ,Brasil, uma vez 'que se

�cha enfêrmo.

�;EVIS�O IMPOSSÍVEL

. 'BRASÍLIA, 24 (UPI) � ,O
Suprell}o Tribunal Federa_!, por
7 'votos a 6", decidiu que :lão
poderá haver revisão da apo:"
sentadoria definitiva do tra­
balhador por invalidez, após
cinco anos de licença para tra­
t-a!nento da saúde.

CONSEI_1VADO®
Tinta' Impermeável

Protege a �pelezá'
'

o'. 'externa de 'stra' o"

f residênciaJ, porque
conserva, e

imperm�ab.iliza.
Em várias côres.

!;�: '

yI'S;t:J:A'
;, : Estêve ern. visita a êst.e ma-'

,,-1fl��:'_ � poetisa Esther Laus

�G�ADECIMENTO

FOTO­

CÔP,I,AS ?,

,':'�'A NOTíCiA';
,,,.)(-

F.AZ"NA HORA

VENDAS DE TERRAS

BRASÍLIA, 24 (Transpress}'
- o' Ministro do 'Interior Al­
buquerque Lima declarou ante
a 'Comissã�o Parlamentar de

IInquérito sôbre, transações õe

I'terras com 'estrangeiros.' que
a' oC,upação de

_

nossos
, espaços, :

A CRIANÇA, excep­
cional precisa de amor �

carinho e compreensão.

IGregos .•.
,

(Continuação da ,I a página)

I instruções de seu'aovêrn,v :qâ­
ra pedir reunião Ul;"gente do
Conselhb 'de Segurança, a fim
de tratar da. crise em tôrno da
'ilha do Mediterrâneo. Em Ate­
nas, o Govêrno grego' decla..:..
reu qú-e há sinais de speran­
ças' de evitar choque armado
'entre Grécia e Turquia.

'

Acrescentou que a Grécia con­
tinua acreditando que à me":'
lhvr maneira de realizar o

acôrdo. é através de negocia':"
ções bilaterais.

l\'IANIFESTOU
,ESPERANÇA

ANCARA, 24 (Tra:nspre�s) "-­

'Depois de conferenciar corri os
, emissários' do P�esidente ,Lyn­

I do:q J:ohnson e do Secretário-
Gerai. da ONU, o Primeiro-Mi­
nistr6 turco afirmou que am­

bos não apresentaram qualquer
proposta para a solução do
conflito. Hoje nôvo enviado
norteamericano manterá I�on­
tacto em Atenas com o Govêr­
no grego. Um porta--v.0z do
Govêrno da Gréct� manifes­
tou a esperança de que ainda

��� evitado um choque arma-

llOJE' DIA'25 - ÁS 20,30 H'O'RAS.; NA
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vazios deve fazer-se priorità­
riamente por brasileiros, aerrr
temor da colaboração de es­

trangeiros. Disse ainda o Mi­
nistro que está sendo estuda­
da a possibilidade de estatizar
a .exp.Ior-a.çã.o da ca.set.er-rta., no
Narte do País..

Machado, depois' de 16 dias no .­
catgu,_ ainda' 'não .coríseauru "

nomear seu -secretariado corrr-. "

pleto�, devido p.i."�ssQes __ que' vêW r

'

sofvendo, tanto ,por -parte 00-'
elementós 'de seu ."partido :'7" o"�
MDB - corrro- dos vereado:re�f>,�4<'
e po-lí�iéOS cia ,ARtENA. ,:;J:�:'�-:"
nomeou, é) desnômeou, nesse"
espaço �de t.errrpo, irtúmera&. '

pessoas. �sses _,,;fatos degenér�":""_,
'r-arn até conflitos em via Pú.�'
,blica entre interessados aca�
bando u, prefeito _por'. nOn}.eát __ ,

seu filho pâra Q', cargo, diSpu->
tado por outras pes�oas. ,

"r

DIVULGARA SENTENÇA

RIO, 24 (UPI) - O .Juiz AI­
ber Náder, da Vara Civil da
Comarca de' Nova Iguaçú, de-

,'verá digulvar amanhã su� ,sen­

tença em J;e�ação _ao, mandado
de segurança 'impetrado pelo'
Ex-Prefeito Ari Schiavo, vi­
sando anular, por desrespeito

"
às formalidades_, legais", o pro;....

'cesso de' impedimento' instau­
rado-' pela Câmara -de Nova
Iguaçu e que resultou n� cas­

sação dé seu mandato. A cas­

sação do
-

prefeito ocorreu
quando-o mesmo �e encontra­
va na Alemanha, em, visita
oficial. O atual Prefeito do
Município,

,

Antônio JOáquim

CON�INUA �R:ftSO
co' '-:im�síbA. 24, . CUPI)

. ,

, Acusado de partiCipar ,das
'g'uerrilh� em _ Pberlândia; o

jornalista FIávio Tavar�s,' c'on-,
tinua prêso. Apesar de bene­
ficia,do: com uhábeà.s-corpus;;o.
,!l Auditoria de' G,uerra da \ 4a. '

Região Milit�r não :reçebeu
ainda o mandato de, soltura. < '

'

A ÇIa. CE,RVE,JAn,lA BRAH�A" FiUal C'uritiba,

�stáJ' nece�si tando de mo"ços de u� á' '25, al)OS, reservis-­
ta;s instrução _secundária" �oltei'rop;' com conhecim�n-' '

'to d�: língua 'alemã, 'par'a' a:pr'ertcfizag�m técnica e�'
Fábr:ca..

Dirigir-se por carta ',ou pe�'soalme'nte,--' ao seguin-­
e enderêço: Cia. C'E.RVElj,ARIA BRAHMA, Caixa

Postal, nr. 2'62 - Av.enid� .President'e Getúlio Var­

gas.1. 262 - C-uritíba, Estado d? Paraná.'

Die Cia. CEHVEJARIA BR1AHMA: Filiale Curi�,
tiba, suc:tit junge Herre'h� lé'dig; 1m Alter von 18 bí�

,
.

\. -

25 Jahr�:r;l, Rese,rvisten, �it, ,Ke�n.tnis;sén in' der

deutschen Sprache und Ab'schluss des ,GYPl-nàsiuul,
fuer ',eine technische Lehrze,it in unser,er Fábrik�

Bewerbungen, schriftlich oder -P�rsoenUch an:.
Cia.' GE.RVEJAR.IA BRAHMA, _:_' Caixa Po-st�l, 262, -

,Avenida Presidente Getúlio' Vargas, 262 - Curitiba
Estado de> 'Paraná.

',.

Sociedade

-UH!"show,musicaldo SING 'O:úT, com 110 jovens,'·numa
dução do' Rearmamento ,Moral

pro�.
, �

Um produto Â_' <

de qualidadeB.A.
Representante:

I

I

I
\_ --- __ o

l:Iuschle & lépp'er S.I.
LIGA,. "DE .sO;CIE,DADES.�

"

Rua dó Príncipe. 123
,

�"oinviJfe
Record 11.1�2

'

Harmonia -'tyra
'�9NCÊRTO SINFôNICO

CONVITE
A Sociedade Harmonia-: Lyra tem a rnáfdma satisfac5.o

,'Ide convidar seus associádos e o público em geral-para o

"C:oncerto' Sinfônico"
que fará realizar em seus salõe s de ,festas, no, 'dia '25-11" ,cOm', _­

início às 20,30 horas a cargo da "ORQUE.sT�A' SINFºNICA� ",
HARMONIA-LYRA" .

ENTRADA ,FRANCA
Pelo. comparecimento agr ndece.

DE
(Somente 15' Dias)

JÁAPRO'VEITE PARA

GRATIS:

A' DIR�TORIA

�dilt.'.'.t.'.l.'.lIlt.'.'.'.'II'_'.t.'.'.'.l.'.'.'.t.t.l,.,.,•••,.,.,•••,.,.,., ..._

�REÇOS.NUNCII HOUVE· UM PU1NO IGUAL·a ÊSTE
sua nova onilrk,8A��t"��

,A,'ÚNICA COM
FARO'L EM.BUTIDO

�
lO

•

J

,F·ES·TA.
/

o NATAL·
CADA MONARK - DE 'QUALQUER 1\:10DÊLO GANHA GRÁTIS COMO
BRINDE - 1 B9LA OFICIAL DE'COURO, A_UTOGRAFADA,POR PELÉ.

M:AIS: NCR$ 20�OO de Abatimento ,em Ca� Bi<;_iC'le'ta, em
Qualquer Plano de, FlnanClamento.

�O"'ER'-'IA,L' S -I' F�" AVENIDA GETÚ'Llq VAHGAS, 123
�� 1.. " ._". ..t.� � ,,�""

, ,- JOINVILLE _'_'"
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